
Esta fo lha é a de ma io r t i rculaç&o 
em todo o inter ior do Estado 
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Caixr. do Correio, r 

Endereço tr l rgrnphleo. C a M M K f t l l O 

T E L E P H O N K N. 551 

ANEMIA , RACHITISMO, CHLORO-

SE, que podom, progred indo , d«a-
terminar a t isica, curam-se com o 

v i n h o recons i i tu in to do q u i n a , car-
ne, laç to-phosphato de cal e pepsi-
n a g lycer inada , do Granado . 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L oura se 
fac i lmente com o reraodlo con-
tra a embr iaguez , preparado pelo 

pha rmaceu t i co Uran»do , 12, r u a Pri-
me i ro de Março, estabelecimento 
ass&s conhec ido e acreditado. 

AAGUA INGLESA D E GRANADO ó 
excel lente ton ico , Unti-febril e 
aperi t ivo; seguro prevent ivo dH« 

•colicas e niolofjiíüo gastro-ixitssti-
naes , restauradora das forças de-
cah idan por graves «n fermidados e 
conseqüênc ias do par to . Vide pros-
pecto texplicatiro. 

BRONCHITE e todas aa dema is 
mani festações das molést ias pul-
mona r e s s&o curadas com o An-

t i-£atarrha l Cardus Bonedic tus , de 
G r anado , pela sua reconhec ida ac-
çào tôn ica , febri fuga e expectorante. 

COLLEGIO I V A H Y — Ladeira do 
Porto-Geral , n . 5. recebo a lum-
nos in ternos , semi-internos e ex-

ternos.— Director , dc Nouza <• 
Cantro . 

OLLEGIO Gymnas i o I n fan t i l , em 
—As férias t e rm inam no C< 

Jund íahy-
d ia i ° de Ju lho—O d i rec tor : Fu r i 

Tavave» . 
tOMPRA-SE ouro na fabrica do Joi-
/as , r u a Direi ta , 32—Manoel Bor-
ges de Carva lho . 

A A l f ândega rendeu ho je réla 

l l« .«M»tf t t t t t . 

A hceebedor la . 

Mov imen to n inr l f ln io . 

Kn l rR i l an 1 

Vapor nncionit l «IHH». de I fonte-

ideo. com var io* genero» , »«» Uoyd 

hraNílelroí 

I l l n t e nac iona l «Pa les t ina* . de H. 

Franc isco . incHinn carga , « A n d e w Ac 

Cttinp. 

Nalairain o*t vapores 1 

In^lcx «T«mnru , para Moiitliam-

plONt 

A l l emao «Coryt iba» , pa ra H*m« 

burgo i 

Rac iona l « I r h » . p a r a o I I Io de Ja-

neiro» 

Á i l cmão «€'atania». para Xew-Vorkv 

In l i 11111 aram-Me nn celiiHerio do I*a-

quetá • eadavere»». 

t l t i i hnrcaram ho j e para al i i 5 » im-

migranlcM. 

A ( 'amara* em Nessão de l io je. nn-
ni i l lon o Orçamento mun i c i pa l do an-
ni» piiMMiido e pftz em execução o de 
l*f>3. « onMlderou v a s a a cade i ra do 
nr. O lymp lo U m a . 

nosto correspondente) 

M t l T O M . IO. 0 b. 33 m d. 

Cm grupo eompomto por governlMlaM 

oppoMiriotiiNtaN dlNMldentCM vaiou 

e« ln redacçfio. A pol i r ia . crenioM «juc 

m u i t o de indiiMlria. n í io appnreceu 

n a » ruuH. 
(D» rodaCçrio do Santot Commercial.) 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, do 
Faculdade de Medicina de Pariu, Membn. 
da Academia lieoi dos «Yrforcfas dt l.iiboa. 

Official da Academia d» /'mftfa—Resldencts rak 
da Liberdade 14».— UOMultorlo, raai">de No-
vembro, 2?, ao meto-Jia.-Telephone 601. 

E3EWHÓ P IWTÜRA—Rodr igo 
Soares, d ispondo do a l g üm tem-
po, lecc iona em c a i a s par t icu la 

res . Av i sos , n a rua Tabat inguera . 21. 

INTERNATO de Nossa Senhora de 
Glor ia , fcm J u n d i a h y — Directora: 
* lonqu ' i ia Couto. 

TOTERIA LOTTO—ExtracçÕes in-
j transfer iveis , às terças o sextas-
feiras. Leiam o p l a n o na secção 

dos annunc i os . 

O 
8 - A , 

LE ILOE IRO More i ra Campou é 
Sempra Encontrado em snu escri 
dtor ío n a rua Marecha l Deodoro, 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente e sue 
ccssor de Eugên io Marques de 

Ho l l anda , achara-se á venda nos do 
posi tar ios Borae l «Sc <".. rua Direi ta , 
n . 1 e largo da 8ó, n 2.—S. Pau l o . 

SYPH IL I S em 4,odas as suas m a n i -
festações são rad ica lmente cura-
das c om o l icor T iba ina , de Gra-

n a d o , va l ioso depura t ivo vegetal de 
reconhec ida efflcacia: r u a Pr ime i ro 
de Março , n . 12. 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e p i c o Joach ivn 
Rua de S. João , a s . 80 e 84 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

D R . C A R L O S P E N H A 
Besldencta « consu l tor io : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
ta»,-de 1 às a 

TELEGRAMMAS 
m o . 

A m a n h a hn dcmpacho m inUtc r i a l . 

O m in i s t r o ing loz confercnclou com 

o» m in i s t ros do K i l c r i o r o da In-

diiNtria, n a nrcretar in do pr imeiro. 

I lcpols conversou longo tempo com 

o pres idente da Repub l i ca . Correm 

var ias verwõcs sobre o mot ivo des-

sas conferências, destacando-se. en-

tre todas, a s que se re ferem ao ar-

r e n d a m e n t o da Cen t ra l e no con-

tracto da Companh i a «City of Impro-

vcmentft» com o (governo. 

H m in i s t ro da Cíucrra ordenou aos 

c o m m a n d a n t e s dos distrletos qnc 

evpcçam ordem aos commandos don 

corpos e m que servem offlclaes « 

so ldados desl igados da Kneala Ml l l 

t a r desta capi ta l , em ma r ço u l t imo, 

que observem a sua condueta e pren-

tem Informações, afim de hab i l i t a r o 

governo a resolver sobre os pctiçfte» 

que lhe tflm «ido d i r ig idas pa ra 

readmissf io desNcs m i l i t a res n a re-

fer ida Kscola, no a n n o p ro i imo . 

Afl lrma-se i|wo o governo n ao fará 

m a i s a pacif icação. por te r recuado 

a n t e as Imposições dos Jacoblnos . 

A «üot ic la» publ ica o segu in te te-

l e g r a m m a de Montev ideo i 

«Começaram em Pe lo t as as confe-

rênc ias sobre a pacif icação. O 

mlst lc io d u r a r á a to a s ua conclusão, 

DIZ-HC aqu i que o dr . Cast i lho» se 

oppòi t enazmen te A pacif icação, acre-

ditando-Ne que resist irá , n o caso q ue 

os generaes fàalvSo e Tavares che-

guem a u m acctlrtfo. 

A pe*Noas bem informada** tenho 

ouvido, en t re tan to , d laer que a pa-

cificação se farii.a 

(Do nono corretpondente) 

m o . i o 

l¥o Senado foi apresen tado um pro-
Jccfo prob ib indo a concesMÕo de 
honras mll l tarcN. IVanela-se. para 
INNO. no § t f , arf . « da «onHtlful-
ç>lo. . t lém disto n ada m a i s foi t r a t a 
<lo na«(uella casa. 

H o m e bo j e aqu i u m a reun i ão de 

chefes ro l l t lcos para se t ra ta r da 

parlf iraçHo. Rn(n idéa foi accelfa 

por u n a n im i d a de de votos, compro-

met i endo-se as pcMMoas presentes a 

cn« l i l a r tocTos ON esforços para a s ua 

reallsaçSo. 

A m a n h a reunlr-se-ílo os adversá-

rios da pacificação. 

Wo ttonio corrcxpondente) 

MJIIITO». • • 

Cnfé . 

D e t i d o As i l o l r n f a s asclllaçÕcs da 
comblo. o mercado manteve-se sem-
pre I r regu lar , n ão t e n d o powslvel 
de te rm ina r base para os negoclos. 

l e n d a s , IO.OOO Marras. 

l :ni r a ra ia l o . t o . v 

lllcsde I.». 9«l.«03. 

Méd ia . I M V n . REPORTAGEM FLUMINE 
Rio, 8 

A n t i g o pal-lamentar do impér io , q u e t ã o a v e z a d o ficou na 

pol í t ica , que , m e s m o B e m adher i r ao novo r eg imen , a i nda faz 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

10 

• que 

llio, 
R R X A D O 

N i o funccionou, por não te 

fazer. 

Ilotn proveito. 

( I N T M 

A sessão foi inút i l , toda tomada 

pelo longo discurso do sr. Frede-

rico llorges. 

Quando este deputado fala, <•. dif-

llcil conseguir comprehender o seu 

pensamento; foi o que hoje acon-

teceu. 

De todo o seu palavriado parece 

ter ficado claro que elle se decla-

rou em opposição ao governo, o 

qual , segundo a sua opin ião, estã 

fazendo política contraria ã dos 

defensores da Legalidade. 

A m inha cabeça é mui to fraca 

para analysar discursos nebulosos. 

No fim ila sessão, o sr. Josí 

Carlos declarou estar satisfeito com 

as explicações prestadas a respeito 

da missa mandada rezar pelos ma-

rinheiros de Vil lcgagnon em sul-

fragio da a lma de Saldanha <la 

Gama. 

Apczar disso, porém, estamos 

ameaçados de vel-o vol tará carga, 

amanhã , referindo-se d compra de 

polvora. 

Em toda essa guerra, movida 

contra o ministro da Marinha, per-

cebe-se o plano de dcrrubal-o, para 

pôr em seu logar qualquer crca-

tura da confiança dos florianistas. 

Era um plano bem traçado, mas 

falhou. 

Luiz DE CASTRO 

ile u m rctolfONo» — 
Araltum «Ir Niihir á lux. Ii>n-
D<*m-Mf c m IOIIUM nn l l i r a r l n . . 

Telegrapho 
0 d igno cngenheiro-inspector 

deste districlo telegraphioo teve a 
gentileza de vir informar-nos de 
que a demora na transmissão e 
entrega dos despachos do nosso 
correspondente no l l io, do dia 8, 
foi exclusivamente devida A Wei-
lem, que sí> os mandou apresen-
tar A estação de Santos ás 7 hora» 
c IH minutos do d ia 9. 

0 serviço incumbido pelo gover-
no A Wcslern sempre feito com 
esta pontua l idade! 

Ora, se governo é forçado, quan-
do ha inevitáveis interrupções nas 
linhas terrestres, a recorrer Aquella 
empreza particular, que tão mal cor-
responde ás urgências do serviço, 
torna-se a inda mais evidente a ne-
cessidade imprescindível do assen 
lamento de um cabo submarino 
entre o llio de Janeiro e Santos, 
por conta do Ministério da Indus 
iria e Viação, cu jo secretario, o 
dr. Antonio Olyntho, tem, aliás, a 
comprehensáo nit ida dos altos inte 
resses confiados á sua salvaguarda. 

Não faltam entre os offlciaes de 
nossa armada homens competen-
tes para dirigirem n parte teebnica 
ilo serviço; a material poderá ser 
economicamente executada por um 
cruzador ou guarda-costas e n res-
pectiva mar inhagem. A acquisiçáo 
do material não constituirá, certa-
mente, difficuldnde insuperável 
para o governo, tanto mais que 
não se trata de transpor o oceano. 

E' uma bclla occusião, esta, da 
deputaçAo paulista,esquecendo tem-
porariamente a mesquinha politi-
cagem, prestar um relevanlissimo 
serviço ao eommcrcio do Estudo. 

(JuererA fuzel-o? 
g u a l ! . . . 

Já temos em mãos os ns. 17 c tN 
do Pão, a bclla revista litterariada 
Fortaleza. 

0 n . tfi constitua uma devida 
homenagem prestada pela Padaria-
Espiritual á memória do poeta Xa-
vier do Castro, um «los mais de-
dicados membros daquel la s j m -
patbica associação cearense que a 
morte tão prematuramente roubou 
lia poucos inezes. 

hera l I nnocenc i o G a l v ã o do Q u e i r o z . O d r . P r u d e n t e de Mo-

raea n o m e o u a este, eo ramandan te do 0.° d iátr icto mi l i tar . Pa-

rece q u e acer tou . 

«Deu- lhe inatrucções , q ue fo ram as raeamas q u e hav ia da 

po l í t ica , como amado r , c om am igoa e ve lhoa co l l egas que t em do ao gene ra l Moura , maia a m p l i a d a s p d * d ivers idade das 

no gove rno e n o Congresso , disse m e o segu i n t e : c i r cums tanc i a s o espec ia lmente pe la m issão pol í t ica reservadia 

« H a dias, o Jornal do Commercio pub l i cou dua s várias que 8 i m a q u e lhe conf i ava O dr . Manoe l V i c to r i no comp l e t ou pro 

v i e r am quas i d ia trah ir a a t t enção pub l i c a dos f imeraes do ' M a v a v e l m e n t e essas inatrucçõps com 0 3 eeU3 conselhos e o aeu 

recha l de P^rro» e das arruaÇao ô da8 ameaç a s c om q u e os c onhec imen t o me l ho r da s i tuaçüo 

« jacob inos» J u l g a r a m prop ic ia r a m e m ó r i a e o passado pode r ; « — P a r a os que , c omo eu. a c o m p a n h a m por dever os ne 

d o t g r a n d e mor to» . 0 v e l ho o r g a m conservador , n a sua Becc^o gocioa pol í t icos l é o meu ami^o senador que fa la i a escolha 

Várias, pub l i cou ura t e l eg ra rama do genera l G a l v ã o d e Que i roz , , i 0 g ene r a l G a l v ã o pareceu acer tad iss ima K' u m dos generaes 

eo ramandan te daa forças no R i o G r a n d e do 8 u l , congra tu l ando- rnaia compe ten tea e doa ma is i l ius trados do exercito. K' bah ia 

Be cora Ura c omp rov i n c i a no pelo «2 de j u l h o » e coraraun icando : n o e b a i r r i s t a ; daque l lea que d w e m ser o Brasi l dos brasilei-

lbe ter feito u m arraiat icio a t é o d i a u com o genera l-chefe roa e a l i a h i a doa bah i anoa . N ã o t em interesses nenhuna no 

dos revo luc ionár ios , pa ra c om el le í o n f e r enc i a r no m o d o de res R i o G r a n d e do Hu l e n e m procura tel os Se aah iu so bem da 

t au r a r a t r anqu i l l i dade n o seu E s t a d o ; a f f i rmava depoia , e d e i g u a missão t ão de l i cada quan to pa t r i ó t i ca , o n o m e «bah iano» 

modo a não adra i t t i r d u v i d a q u e o J o r n a l sab ia o q ue d iz ia , : n ã o te r á ma i s no R i o G r a n d e do S u l a sÍL-nificação que al l i 

q ue o m e s m o genera l G a l v ã o h a v i a conv i dado o che fe S i l v a l he d ã o . 

« A c h a v a ae e n t ã o aqu i o dr. F ranc i sco Tava res , que di 

z iara v ie ra a conv i te d o genera l G lyce r i o , que n ã o o esperou 

(iato, a l ias , n ão parece ser verdade) e o ceu ind i toao i rmão o 

coronel F a c u n d o Tava res a cabava de ter habeas-corpun. 

« T i n h a eu o u v i d o d izer a ura m á l í ngua que o dr. 

F ranc i sco Tava rea se mex i a mu i t o p a r a ser ap rove i t ado nas 

Su l . tendo por base a 

Tavares , e cora o con 

TavareB a u m a con ferenc ia de pac i f icação . N ã o est ivesse o ja-

cob in i amo no seu no jo estrepi toso, q ue eBte su rp rehenden te facto 

Beria i n t e rp re tado na G a m a r a pelo sr. g e n e r a l G l y ce r i o de m o d o 

tão fiel c omo j á t em i n te rp re tado a po l í t i ca do ar. dr . P r u d e n t e 

de Moraes, g r i t a n d o — « P a z , n u n c a ! G u e r r a aos adversar ioa do 

i l lustre pos i t iv is ta dr. J ú l i o de Ca s t i l h o s ! » E ' oab ido que os 

i l lustres estadistas da R e p u b l i c a oe d i s t i n guem dos pol í t icos vu l negoc i ações de p a z no R io G r a n d e do 

gares por esta qua l i d ade n ega t i v a do e s t a d i s t a — a i n t r ans igênc i a . » j i n d e m n i s a ç ã o dos m e m b r o s da f am i l i a 

Cur ioso e moved i ço c omo aque l l e beberrão do pro loqu io aelheiro ou sem o conse lhe i ro S i l ve i ra Mar t ins . O que é certo 

que « q u a n d o n ã o en to rna n a t aberna , fo lga ne l l a » , sah i ás in é q ue o d r . F r anc i n co Tavares m a n o b r a v a como h o m e m que 

cuícas. As Várias do Jornal do Commercio e r am pr im ic tas de D ã o que r que o p o n h a m de par te n e m aer esquec ido nas con 

not ic ia de s e n s a ç ã o ; e r a m verdade i ras . Con t o lhes o q u e o u v i . t a s . 

entre la poire et le fromage, no Restanrant do Café do Rio. F a l a 

u m a m i g o , r epub l i c ano e aenador ; 

« — Desde q u e assum iu a prea idenc ia , e t a lvez antes , o dr. 

«Ass im , não m e eurprehendeu a no t i c i a que á pu r i d ade m e 

d isseram de que el le t i vera conferenciaa cora o dr. M moe l Victo-

rino e depo is ou t ra c o m o genera l I n nocenc i o G . i l v ão de Que i 
P r u d e n t e de Moraes teve en t re oa ar t igos d o seu prograraraa r o z e q u e deste recebera u m a car ta pa ra o gene ra l S i l va 'la-

men t a i a pac i f icação do R i o G r a nde . E ' al l i q u e a g r a n d e des vares, e o r amandan t e daa forças federal iataa, ca r ta q u e foi vis 

o rdem do gove rno do ma recha l F l o r i a no se m a n t é m a i n d a como 

e l emen to desorgan isador d e quaesquer p rov idenc ias de reatau 

ração financeira e como cen t ro a q u e era q u a l q u e r comraoção 

podem converg i r todoa os deBeontentaraentoa e todaa aa op 

ta e e m e n d a d a pe lo dr . P r uden t e de Moraes ou pe lo d r . Ma 

noe l V ic tor ino . A t é bem pouco , j u l g a v a eu . pelo que m e hav ian : 

d i to , con te r aque l l a car ta a l g u m a exho r t a ç ão do genera l , e ra no 

m e do governo , a s chefe federal ista para depôr as a rmas , con 
posições. S e n ão os pr inc íp ios de h u m a n i d a d e , c e r t amen t e e leva j fiar na l e a l d ade do dr . J ú l i o do Caat i lhoa , na energ i a do pre-

das razões de Es t ado e sér ias conTeniencias po l í t i cas t o r n a r am |aidente d r . P r u d e n t e de Moraea e nas l iberdades da Constitui-

índ iapensave l á Repub l i c a debe l l a r a g ue r r a civi l . E x t e r m i n a r j ç ã 0 pos i t iv is ta do R i o G r a n d e do Su l . A g o r a conheço que n ão 

os federal iatas é p l ano neron iano , c u j a exequ i b i l i d ade BÓ pode FOI aasira : foi de g a r a n t i a s reaea 

aer a b r i g ada por a l g u m j a c ob i n o de raeias lettraa e rauitaa tretaa. | « A car ta q ue O g e n e r a l ' I nnocenc io G a l v ã o en t regou ao 

fazendo aa portas do < afô de Londres a d iges tão do emp rego |d r . F r anc i s co Tavares conv i dava o ve lho J o c a Tava res a u m 

p i l hado ao ma recha l . ! a rmis t í c io p a r a conferenc iarera sobre a p:iz. Ass im, o te legram 

«Os grotjnards de Napo l e ão , i nvenc íve i s e m ba t a l h a s cara j m a do gene r a l G a l v ã o , pub l i cado no Jornal d e : ) , é perfe i ta 

paes, n u n c a p u d e r a m d o m i n a r aa i ndomave i a rjuerrittas d a Hes ; men te compruhena ive l . 

p anba . A gue r r a do R i o G r a n d e do S u l era e é u m a g ue r r a ; « o dr . F ranc i sco Tavares c h egando a Mon tev ideo , apre3 

de guerr i lhas , i n ex t i ngu i ve l c om as extensas f ronte i ras que n o s ; s o u - a e a p rocura r o seu i l lustre i r m ã o a en t regar lhe a carta, 

d i v i dem das Repub l i c a s P l a t i nas , v i ve i ro de comba t en t e s p a r a . i n f o r m a n d o o das bôas disposições do dr. P r uden t e de Moraes 

todas as causas, e t an to q u e federa l is tas e cast i lh istas Be p r o v ò e m e d a 8 me lhores do dr. M-inoel V ic tor ino 

a b u n d a n t e m e n t e de «pa t r io tas» no E s t a do Or ien ta l , e m En t r e 

Rios e era Corr ientes . 

«Nos dous c ampos brasileiros f a la se ma i s hespanho l do 

que po r t uguez . 

« O dr. P r u d e n t e de Moraes quer i a e que r a p a z no Rio- _ ^ ^ 

G r a n d e do Su l . p a ra tôl-a e m toda a Repub l i c a , afira d e conse-; men t e é ' q u e o "conse lhe i ro S i íve i ra Mar t i n s 

gu i r o in ic io da res tauração financeira, pedra a n g u l a r d a i ngen te ([ a carta-reaposta de S i l v a Tavares 

obra d a reorgan iaação da Repub l i c a . j < K - a 3 3 i m q u e se expl ica a d e m o r a da conferenc ia , 

«Os jacob inos , era q u e se f u n d i r a m os florianistas de todos ago ra a n n u n c i a d a p a r a o dia ') 

os mat izes , desde o do «p i c apau» poai t iv iata a aoldo do dr . J ú l i o « 0 s angren to i nc iden te d a ' mo r t e do a lm i r an t e S a l d a n h a 

de Cast i lhoa a te o dos repub l i canos manhosos da eacola do d r ; n 5 o i u f l u i u de certo nisso, po rque possoa sab ida nes te p l ano 

L au r o Sod r é que «esperam a ho ra » , dom ina r a no Congreaao . p o l i t i c o rae aff lançou que a reapoata do genera l J o c a Tavares 

As asp i rações l ouváve i s do pres idente furara preaent idaa , f o ram a 0 g e ne r a l G a l v ã o é anter ior de d ias ao c omba t e de C i r a p o 

conhec idas , e d ah i os « a m u o s prév ios» q u e e m S. P a u l o prece o S O r i o . Q u a n d o o gene r a l Tavares a escreveu , o a l m i r a n t e Sa l 

d e r am a reun i ão do Congreaao , a « re f lexão» do pres idente , fa d a n h a era v i v o . » 

« O genera l J o c a Tavares aprove i tou a demora do gene 

ral G a l v ã o . q ue só pa r t i u daqu i d ias depo is , p i r a c o m m u n i c a r 

0 occorr ido e a ca r t a ao conselheiro S i l v e i r a M ir t ius . por in 

t e rmed io p r ovave lmen t e do coronel F a c u n d o Tavares , que tara 

1 bem foi p a r a Mon tev i deo e Ruenos Aires. O que sei pos i t iva 

conheceu o texto 

BO 

zendo da m e n s a g e m de m a i o u m g lycero leo erao l iente de jaco-

bin ismo, a q ue o leader a j u n t o u a v igorosa f r icção d e m a r a g a 

tos, n o seu f amoso d iscurso de ma io . Depo i s d a m e n s a g e m 

parec ia q u e a paz no R i o-Grande ficava g u a r d a d a p a r a a u l t ima 

dego l l a , m a s n ã o era asBim. O pres idente não a b a n d o n a r a a i d é a ; 

t rans ig i ra em pa l av ras q u e — d i z o r i f ã o — vòara. 

« A s ina t rucções dadas ao genera l M o u r a re fer i am se á con-

ven iênc ia do seu a f a s t amen t o po l i t ico e pessoal do dr . J ú l i o 

de Cast i lhos , á n ã o o rgan i s aç ão ea t ra teg ica das forças era ope 

rações e a ou t ras med i d a s d e carac ter financeiro e m i l i t a r . O 

genera l Moura , po rém , c h e g o u a Po r t o A legre , e ah i ficou 

a g a r r a do ao dr . Cas t i lhos cora a m e s m a doc i l i dade de obed ien 

c ia e a m e s m a l i hera l i dade nos gastos do t empo «pape l moeda» 

da d i c t a du r a do marecha l F lo r i ano . 

« O pres idente , por i n t e rmed i o do m in i s t ro da G u e r r a , lera 

O P E Ü 9 G E S 
0 a l m i r a n t e S a l d a n h a 

li 

0 primeiro grupo, íl que nos re-
ferimos 110 artigo de bontein, não 
pôde deixar de ser suspeito á Itepu-
blica. Essa adaplaeão monstruosa 
ooçrou-se por uma série de lacto-
res, que gpria demasiado longo es-
tudal-os distinclamentc A revolu-
ção de 1'; <le .Novembro <h' JI38'J 
loi tão inopinádüi que a facção 
inon»rchica, que ailheriil, rlieiu de 
todos os vir,'os pronrios de uma 
iniserrima educação sci«ntille,i, e 
eivadd dos erros que uni longo 
tirocinio politico "pxertãra 11a sua 
moral dupliee, achou rn;:'-' pru-
dente acompanhar o bando vicio-

ligui-
sino, 
/ (iiií-

(lo que "upportar com 
as agruras do " u l r a 
a lguns dos seus illustrf' 
ir os ilc hjetas políticas. 
, que aíisolutamente não po-

sei1 suspeito ã ItepílMiea, 

P a r o u ah i o m e u a m i g o senador e eu incitei o : 

— N ã o ha ma is n a d a V 0 que f a zem os j a c o b i n o s ? O Pru-

den te sus ten ta rá o seu p l ano ou recuará , c o m medo dos jaco-

binos ? 

« — A g o r a n ão posso d izer ma is n a d a ; vou fazer u m a vi-

Bita no Ca t te te , que m e adean t a r á mu i t o . F n t i e t a u t J. o u v e ma is 

esta : 

«Os «p i capaus» da Caraara e d i S e n a l o ou desconf i avam de 

q u e a l g u m a cousa se t r a m a v a con t ra o Beu Cas t i l hos ou co 

nhecerara q u e o genera l G a l v ã o n ã o seria t ã o dóc i l como o 

M o u r a ; o q u e é certo é que não f o r a m ao bo t t f ó ra do Gal-

vão , e m j u n h o . 

« O u v e a i nda e a t a : 

« N o Min is tér io , o Rod r i g ues A l ve s é o leader d a p i z e o 

Car los de C a r v a l h o o leader do j a c o b i n i s m o O dr . Car los de 
brou-lhe u m a duas , tres e ma is vezes o c u m p r i m e n t o d a s suas C a r v a l h o , n o aeu a f a n de ex te rm ina r oa marwialo*, j á aconse lhou 

inatrucções . O genera l M o u r a n ão se mex i a do> la . Io do dr. 0 i n í í i â t 0 c o m 0 ( l r_ P r u d e n t e de Moraes p a r a ceder a n a vega 

Cast i lhoa, que con t i n u ava a d iapõr das forças e do Thesou ro ç 5 o d , L a g ô , M i r j m a o g o r i e n t a e S i e m t r o c i ^ c 0 n c e 8 8 a 0 , l h 

Federa l c omo couaaa própr ias . Po r fira, o Jornal do Commercio. \ e Q t r a d a de t ropas brasi le iras no terr i tor io or ien ta l , e t c , etc. O 

em varia officiosa, a nnunc i o u de m o d o pos i t ivo q u e o genera l t e l eg ra rama do G a l v ã o deve tel-o t o r nado fur ioáo.» 

Moura fôra su rp rehend ido c om t e l eg ra r ama do m in i s t ro d a E d i t 0 u t 0 t n e u a r n i s e n ; J ( 1 o r f ü i g e á a c a r r e i r a B e m 

Guer ra . O Paiz a c ud i u ao i l lustre cabo do sr. Cas t i l hos , ne- q u a n t 0 e U j p e í ; a a ( i o do láp is , t r anscrev ia i raraed ia t u n e n t e t u do 

g a n d o o t a l t e l egra rama , m a s o Jornal aus en tou a sua not i ; q u a u t o a c a b a v a do ouv i r e q ue rae pa receu de incontes táve l 

cia ; o Paiz ins is t iu na n e g a t i v a e o Jornal rep l i cou de modo interesse 

decisivo, pondo os p ingos nos ii. j K n a t u r í U m a c b a r a e m ( l e ind iscreto , m a s esta é 

« O pres idente conavgu .u o que v i s a v a : o gene ra l M o u r a u r a a q u a l i d a d e ou u m defei to , c omo que i r am , i nh rente ao 

pediu demissão e p reparou se a regressar a Cap i t a l I-ederal. I ve rdade i ro jorna l is ta . E , se o m e u a m i g o senador assim se 

« E r a preciso acha r u m gene ra l q u e t ivesse co rape tenc i a a i ) r i u corara igo, foi p o r q u e sabe q u e t e nho o pr-zer de es 

para d i r ig i r as operações mi l i t a res e i n te l l i genc ia bas t an te cul- c r e v e r p a r a u m a f o l h a 8 0 ^ d e a e r n e ' u t r a e p , . o c u 

ta pa ra e n c a m i n h a r e reahsar u m p l ano pol í t ico O dr . Manoe l r a s e m p r o d a r c u r i 0 3 e l g ^ f o r m ; l < r . í j e a a o a 8 e u s l e i t o t e a . 

V ic tor ino , v ice pres idente d a Repub l i c a , q u e co l l a bo rava e col 

labora c om o pres idente n a sua po l í t ica de paz . i nd i cou o g e I 

Folhetim 
Comrçaremos a publicar ama-

nhã um novo folhetim, O conile-
iluque de Olhares, do romancista 
hespanhol Kernandez y Gonzalez. 

cheio do situações cmocio-
tes. 

«A' Directoria do Serviço Sanitá-
rio», foi o despacho que teve, pela 
Secretaria do Interior, o requeri-
mento do sr. Pasqual Vila pedindo 
relcvação da multa imposta por 
11111 inspei ior «anitario, pelo moti-
vo de não ter o supplicantc enca-
nado agua da Cantareira no prédio 
11. !í da rua l.uiz Cama, pertencente 
ao mesmo. 

Chama-se Epoc.hu uma revista 
litterariu appareclda, o «noz, passa-
do, 11a capital do Pará. 

Superintendência das Obras Pu-
ns foi auclorisada a despender 

Reportagem flumi-
nense 

Publicaremos amanhã mais 11111 

interessante artigo que nos enviou 

do ll io o nosso aclivo companhei-

ro l.uiz de Castro e que trata da 

morte do marechal. 

Este nosso companheiro teve com 

um personagem altamente collo-

cado e mu i to versado na matéria 

uma interessantíssima conversa so-

bre o rclatorio do ministro das Fi-

nanças o que publ icaremos do-

mingo . 

0 sr. Eclisberto de Carvalho jA 
publ icou a edição do seu livro 
Inslrttcçdo Moral n Cívica. 

« A R u p u b l i c a » 

A respeito do jornal que, 
aquelle t itulo, vai apparecer 

l.uiz DE CASTRO 

E s m o l a s 

A 
blica 
a importância do 1:000$ 11a cons 
trucção de uma ponte sobre o rio 1 percebendo os mesmos vencinien-
nivisa, 110 munic íp io do SUananal. | tos e diár ias dos cllcctivos. 

Auctorifou-se a Supcrintendencía 
dos Obras Publicas a adinitt ir o en-
genheiro Victor Dul.iugros como aju-
lante extranumerario da I . " secção, 

•do-

com I lie u m generoso anonymo d 
em I Itibeiráo Preto, recebemos, em 

Porto-Alegre, diz um te lcgramma; cumpr imento de uma promessa, a 
daquel la cidade para a Gazeta de) quant ia de SOgOOO, para distribuir 
Xolicias que serão seus reilactores mos assim : 
os srs. deputado federal Pedro Moa- Hospital dos l.azaros, 70J000 ; 
cyr, Álvaro o Homero Kaptista, Asylo de Mendicidade, LOJJOOO. 
procurador seccional Orlando Earo, Vamos desobrigar-nos do pi 
Alcides l . ima, juiz da comarca do so encargo. 
Itio-Rrande, Pedro Itocha, p romotor ' —Para os nossos pobres trouxe-
publ ico da mesma comarca, Eran- ram-nos hontein a quant ia de ItjjOOO, 
cisco Machado, Artliur Candal , Frau- encontrada 11a rua. 
cisco de Miranda o outros ropubli-j Agradecidos. 
canos históricos. j — 

Ha ter-se-á pela nacifieaçfto e pelo A Companh ia I n i í o Sorocal>an;i 
restai lelccimenlo das antigas e des-| c ^ tuaua obteve prorogacão, por 
prezadas praxes do part ido repu- um anno , do prazo marcado para 
blica 110 rio-grandense. j modif icação da bitola da see.i " 

. Ytuana. 
O governo auctorisou o [laga-

mento de 1:000(1 ao sr. Arthur Bath, «Ao dr. director da Instrueeão 
pelos trabalhos de levantamento da Publica» foi o despacho (pie ohte 
planta e desenho de todas as de- ve o requerimento de J. II. En 
pendencias e aeeessorios da fabrica drizzi & C., editores nesta capitol 
• le gaz, afim de facilitar o serviço propondo-se a venderem tü.OOO 
de avaliação do material da Com- exemplares da Gi/mnatliai nas 1111-
panli ia dó Caz de São Paulo. 1 la», do professor Baragiola. 

rioso 
dade 
como 
[ia 11111 

Nós, 
lemos 
preferimos os odios, os ataques o 
» clamor corso dos homens honra-
los que esperam corajosamente 

por urna imaginária restauração, 
ao apoio dos antigos homens do 
Império, que a ambição obrigou a 
uloptdr fôrma de governo repu-
blicana, e que li l lepublioa, pela 
mão do sr. marechal l loriaiío Pei-
toto, elevou ás culminância» do 
poder. 

K devem ler notado que foram 
eeisamenle Os monarehístaa *ie 

nontem que sf tornaram os mais 
exaltados republicanos de hoje. 
Kst.-i palavra republirrinos não o.T-
prime lieiri ó nosso pensamento : 
ussusunos exprimiria melhor. 

IMamos certos de que nenhum 
delles daria o seu sangue ou sacri-
ficaria um eeilil dr seus pingues 
ordenados para salvar a vida ou 
sequer o decôro da Itepublica. 
Haja vista o sr. Paulino Soare» ile 
Souza. E' a caricatura republ icana 
m ii-i bem acabada de Ioda essa 
interessantíssima comedia qiie vi-
mos representar desde o Proviso-
1 io. S. exc., paupérrimo nos teilipos 
I'» Império, enriqueceu 11a Itepu-

bliea. A su l fazenda do Macuco, 
que pouco ou nada valia, na allu-
eíu ieão tumultuaria da bolsa, foi 
comprada por uma fortuna, com 
a qual s. exc. nunca sonhara. De-
pois lhe vieram as presidências das 
Companhias, os ordenados de en-
louquecer os ambiciosos, inta í , 
I.':MO 1: SETE co.vros annuacH d e 

vencimentos! Já é a lguma cousa ! 
E para completar-lhe a felicidade 
republicana, sóbe o sr. marechal 
f lor iano Peixoto ao poder, acoly-
lado pelo sr. Custodio de Mello e 
outros similarmente iiiexcediveis no 
tocante a mauia destruidora que 
os consubstanciou no me-mo im-
pulso irresistível ás maiores violên-
cias e aos maiores arbítrios de que 
ha memória nos annaes dos povos 
(pie cult ivam e tein cult ivado essa 
planta, para nós até hoje exolica 
—uma Constituição. 

Com esses senhores começou a 
derrubada dos governadores; os 
Estados foram invadidos pelas for-
ras federaes, as Constituições, rom-
pidas; e, para cohonestar toda es-
-i loucura governamental , faziam 
constar que tudo isso era feito em 
nome da lei, porque os governa-
dores de então nada signif icavam, 
não t inham por si a op in ião , nem 
o prestigio necessário ue que care-
cem os homens de governo. E in-
sinuavam por toda a parte e fize-
ram eclioar no recinto mesmo do 
Congresso que tudo aqui l lo que 
se passava nos listados era feito 
sem o beneplari lo do vice-presi-
dente ila Itepublica. 

Cruel superlctaeão, desnecessária 
fiara quem mais tarde ia ensopar 
I'- sangue a sua pátria e envulvel-a 

n u m luto eterno. 0 que é evidente, 
porém, 6 que o sr. Paul ino de 
ouza, com a queda do dr. Fran-
iseo Portei la, arremessado violen-
ímnnte do poder pela intervenção 
iiconstitucioual das forças federaes, 
• •apossou-se do antigo bastão d 
lie] 1 • politico 110 Estado do Itio d 

Janeiro e a inda encontrou repiibli-
•anos que acceitassem essa inv 
idura política, allamente offeusiva, 

na nossa opin ião , A d ignidade delir 
a immaculabi l idade do resjilen 

Ior com o qual firetcndiam aureo-
ar a Itepublica incipiente. 

Ijue.m haverá por ahi assás pa-
lurd io que acredite na traniifigura-

ão brusca desse São Paulo 110-
reiro, em cujos hábitos afl lnem, 

numa exuberância atávica, toda 
is doenças que dispersam ou de-
generam as seivas orgânicas '.' 

Entretanto, o sr. Paul ino de Sou 
za, no meio da unarchia e d< 
syneretismo das idéas que irrom-
>em de todos os pontos e blo-
pieiam a livre expansão das op 
niões, constituiu-se um dos ba-
luartes da política republicana 
em assentar-se tr iumphalment 
ntre aquellcs que ha cinco annos 

v iam nelle um dos mais perigosos, 
los mais ferrenhos, dos mais irre-
íonciüavcis e odiosos in imigos da 
Itepublica 

Preferimos o adversario leal, fran-
co, sobranceii o situarõ. s e aos 
partidos, ás vitualhas ori amciita-
rias e aos negoeios gelto-os das 
secretarias, á bypocrisia dos q m 
se acoinmodom faeilmcnle,preinedi 
tadamente, às eireumstancias occa 
sionaes que derrubam edifícios mi-
lenarios e criam franquias a quanta 
negociata o a quanta agiotagem 
remanesceram da ruína das insti-
tuições transadas. 

Se para os republicanos da facção 
victoriosa são suspeitos a lguns dos 
chefes que se envolveram 11a revo-
lução ue Setembro e na do llio— 
Ciando do Sul, para os republica-
nos que abraçaram a causa da es-
quadra são tanil 11111 suspeitos os 
puuliiios, cu ja carta de naturalisa-
çáo republicana custa, a inda por 
c i m a , CESTO 1: IETE COMOS nr. m i» p o r 

anno de ordenados, c a maior 

sadores illustres que cm todos os 
tiíinuos rasgaram a derrota ao es-
pirito .humano, impaciente de subec 
e líe gloria. 

Sc para ser republicano nesla 
icrrivcl quadra de vacillações, do 
vingança», de loucura, de incolic-
rnneias e de Irresponsabilidade», 6 
mister arranchar com os que com-
batem os inimigos da Itepublica ao 
mando do sr. Paulino cie Souza o 
chefes de (•gual jaez, preferimos fi-
car solitários no nosso retiro, 4 
espera que role a u l t ima pedra do 
edifício, o qual , mercê de Deus, 
também ajudamos a levantar. 

o qm» l l i o (pioremos k envenenar 
a in >ssa consciência ao attrito desse 
abioto ou abluil-a nessa agua lus-
trai por onde cúa o sangue dos 
nosso» irmãos e onde acaclióam os 
odios dos llossos filhos. 

Por tal preço optamos pela obs-
curidade a ctiú; somos levados tanta 
vez, q u a ndo as crenças se nos 
marcessem, e ficamos de longo fi-
tando a imagem da patria que cs-
maece nòS leves tons dourados e 
yiolaceos d o horizonte, pal l ida-
mente encostada 11a solidão do seu 
infortúnio, pendida a fronte, cal-
cinados os olhos na corrente das 
suas próprias lagrimas... 

Por Iodos esses factos, pois, que 
caracterisam e accentuain especifi-
camente os germens que hão de 
brotar da confusão desw; maravi-
lhoso eahos de contradicçôes, não 
é difflcil prover as conseqüências 
que o» erros contemporâneos vSo 
accumu lando e (fue, mais tarde, 
rigorosamente, penetrando as ulti-
mas camadas popularc», deixarão, 
em cada u m dos fionto» funda-
mrritaes sobre o qilfd se apoia o 
regimen republ icano, essa eiva in-
sidiosa e commuii icat iva que tudo 
destrõe, raças e povos, seitas e ci-
vilisações, quando lhes falta o (fue 
os sociologistas chamam conver-
gência de forças, da qual depende, 
no sentido mais amplo c positivo 
da expressão, o equil íbrio orgâ-
nico. 

L.uiz MI.RAT 

A Secretaria do Interior solicitou 
• la da Fazendo os dous seguintes 
pagamentos : 

l:SS'ig ao sr. Luiz da Silva, gc-
rente da Ti/poyraplti/i Aurora, pro-
veniente da impressão de mi l 
exemplares d o XIII volume dos Do-
eumenlos inleretfantes para a his-
loria e cul umes (te São Paulo, pu-
blicação da Hepartição de Estatística 

Archivo do Estado; 
i::iwifj, a Schmidt 01 Trost, pro-

veilicnle do fornecimento de papel 
le impressão para o Diário Ulfi-
ial. 

O sr. barão de Pedro Al lonso, 
[11c acaba de chegar ao llio v indo 
ta Europa, trabalhou mui to , em 

Paris o outras capilaes européas, 
iria prosperidade do Instituto Vac-
:inico, d a capital federal, adqui-
rindo para osso estabelecimento os 
mais aperfeiçoados apparelhos e 
ítensihoa. 

Foram exonerados : t 

Subdidegado de policia de Hihei-
ão Pires, o sr. Firmino José Bar-

josa; 
Subdelegado de Passa-Tres, o sr. 

Aristides do Vasconcellos Leite; 
t" supplente do delegado do Ytú, 

o sr. Ir ineu Augusto de Souza. 

Juiz de Fóra . 
Foi prorogada por mais oito dias 

a sessão ordinár ia do Jurv . 
—Pela exma. sra. I). Carohna de 

As-ís foram subscriptas dez apóli-
ce- do empréstimo mun ic ipa l , no 
valor de 2:0008, intcgralisando as 
utradas. 
— o nosso collega do Pharot 

abriu uma subscripeão em favor do 
menor Sebastião Lopes Pereira, de. 
Palmyra,—uin infeliz paralyt ico do 
cinco" annos de edade. 

O vereador Augusto Penna apre-
sentou na Municipal idade uma in-
dicação para que, por sou presi-
101111', aquel la corporação repre-

sente ao governo estadual 110 sen-
tido de ser aproveitado para a 2* 
vara de direito da comarca o dr. 
eliciano Augusto de Oliveira Pen-

na. 

—0 Jurv absolveu unan imemente 
o padre Èstanislau Masciaro, que 
incorrera nas penas do art. 208 do 
Código Penal. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
:io dias do licença, para tratar da 
sua saúde, ao sr. Edmundo Wright , 
commaudante do corpo de caval-
laria de policia. 

<i< Ihilhaiih s é o titulo de u m 
romance que breve publicará o sr. 
Itodolpho Theophilo, da Padaria 
Espiritual. 

l ambem já estão no prelo, 11a 
capital do Ceará, os Chromos, ver-
sos do falleeido poeta Xavier de 
Castro. 

hn Allemauhu. 
Heeebemo» as cartas l\ •• X do 

dr. João Bibeiro, ilistincto philolo-
go e nosso collaborador, sem que , 
cointudo, nos tenham chegado ás 
mãos u VII e VIII. 

i: possível 'pi* estas ainda che-
guem ao seu destino, mas publ i-
camos desde j á a l\, para não 
demorar o goso da sua leitura. 

o dr. I.aseasas dos Santos, co-
nhecido cl inico deita capital, pra-
ticou, a semana pas ada, com o 
mais completo êxito, 110 Bio do 
Janeiro, a operação cesariana em 
uma senhora em ad iantado estado 
de gravidez, defeituosissima da 
bacia e cuja morte era í ininlnente. 

íiraças á perieia daquelle profis-
sional, m i e o filho foram salvos. 

O Pharot, de Juiz de Fóra, trans-
creve, em sua ediçSo de 7 do cor-
rente, o art igo que publ icámos ha 
dias, FUrrianintai e lultlanhitlat, do 
nosso companheiro de redacção dr . 
Luiz de Castro. 

parto dos que hoje condensam nas 
duas Câmaras, coin geral espanto Em Minas, 110 logar denominado 
do paiz, as idéas mais abstru- Serroto, pertencente ao districto de 
sainentc insensatas que j á se Bagres, mun ic íp io de Bio Branco, 
ouviu gnigrurejar , neste wcu lo , falloceu, em flris do mez passado, 
entro gente l impa que faz delluir , João Dias Meii ellcs, que viveu nada 
a sua prosapia aemocrallea de pon-1 menos de 12:; OUMOS. 

l i 
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O JORNAUST» 

Berlim, 16 de junho 

Li liontem em uma das folhas 
de Ucrlim o seguinte a nnunc i o : 

«Redaktear gesucht...» 
«Preoisa-se de um redactor... etc." 
Esse aauunc io é característico. 

Na Alleuiauhu, a protissão de jor-
nalista ó uma eousa assás dille-
rente da que se observa nos pai-
zes latinos. Não tem nem se arro-
ga para si a importaneia que tem 
ou apparenta possuir em outros 

Pelo n o s s o E s t a d o 

Ainda n l o foi encontrado o as-
sassino do infeliz hespanUol a que 
lionteui nos referimos. 

0 indiv íduo preso nesta capital, 
na supposiçüo de que era o crimi-
noso, j á foi solto. 

Contamos que a policia não dei-
xe escapar a féra, que j á fez sof-
1'rer a um iunoeente um labeo iu-
famante, além de algumas ho-
ras de cadeia. 

—E' esperado all i , impreterivel-
íueute, hoje, o 3." batalhão da for 
ça publica, acompanhado pela sua 
banda de musica. 

—Anto-hontem, por oocasião da 
apuração na eleição para verendo 

P A L C O S , GRANDE DESASTRE 
£ S A L Õ E S 1 As 4 h. 10 m. da manhã , partiu 

wla estação da Luz um trem de 
mercadorias, com destino ao inte 

loçare*s. Elle, o jornalista, não tem j res, realisada a '.I de maio u l t imo, 
a laculdade de xingai' o m u n d o i foram presos a lguns iudividuos ar 
inteiro, nem de fazer de opin ião 
bubl ica, nem de abrir as colum-
Uas do seu jornal ao vezo das des-
composturas em publico. Nunca 
se excede da moderação tradicio-
nal, e, se se excede e diz grosse-
rias ou immoralidades, vai preso 
como qualquer outro mortal que 
proferisse obsceuidades na rua. 

Dahi (conclue-se, eu jã percebo) | 

2ue a Al lemanha ó selvagem e 
espotica; mas eu peço licença 

para concluir, por m inha vez, que 
a Al lemanha é simplesmente bem 
educada. 0 progresso não se ca-
raeterisa pela insolencia, mas pela 
discipl ina espontânea dos espíritos, 
a qual dispensa a coaeção e a vio-
lência. 

No Brasil, os redactores têm re-
galias estupendas ; mettein os seus 
in imigos nos omnibus como Sini-
plicios e os torturam seis ou oito 
mezes (e, às vezes, trata-se de pes-
soas rcspeitabilissimas) ; dão a en-
tender que altos fuuceionarios são 
ladrões oucousa que o valha (to-
dos os ministros de Fazenda no 
Brasil chupam essa gentileza ; 
consideram que a sua opin ião, por 
mais pessoal que seja, é, ao passar 
sob os prelos, a opinião do paiz : 
—e sobre toda esta série de ínso-
lencias ou bobagens elle prega o 
rotulo dc—sacerdncio, sacrifício pela 
patria, dever cívico, etc... 

0 jornal ista allemão é mais 1110-
., .1., í\ limíln.uii li í II l'ni'lll.'ll' nOS 

mados que se achavam dentro do 
edilieio da Prefeitura. 

Nas proximidades também esteve 
postada, durante lodo o tempo da 
sessão, uma força de policia. 

—Partiu l iontem para a Europa, 
a bordo do vapor italiano l.a< Pal-
mas, o sr. Luiz l.ucae, conhecido 
negociante daquel la praça. 

—E' esperada all i , no dia l"i do 
| corrente, uma companh ia japone-
: za, que deve dar alguns espeeta-
, culos no tlieatro Guarani/. 

Os santistas esperam-ua ancio-
Isos, pois ha mu i to tempo que não 
| funcciona o tlieatro, por lalta de 
! companhia. 

—Existem apenas dous enfermos 
de febre amarel la 110 hospital de 
isolamento. 

— 0 Club ilos Fenianos devia ter-
se reunido l iontem, para tratar de 
assumpto de interesse social. 

—Kalleceu em S. Vicente, con-
tando apenas lii annos de edaile, a 

• w p K c r u i i.vit i>a: 110JI. 

S. Josí: Primeira e uniea repre-
sentação da peça em :t aetos A 
Família Pont-Hiquet, do eonliaoido 
auetor A. Ilisson, recitando de-
pois o eminente actor Erinete No-
velli o mono logo ile Potretti in-
titulado Piirva Faoilla !! 

Uma noite cheia. 

Poi.YTii'-vít\ T l t ima representa-
ção da apparatosa pantomina O 
esqueleto, em beneficio dos jovens 
e applaudii los artistas Anuita, Car-
litos e Aleibiades. 

Os beneficiados vão ter uma casa 
a transbordar. 

O sr. Itaturcl, o conhecido bilhar-
dista, realisa amanhã , 110 Club In-
ternacional, uni novo torneio de 
bi lhar. 

exiua. sra. 
Comes. 

li. Almerinda do Carmo 

( K l ) 

3b: 

seus leitores. 
Elle nunca dirá, nem pôde di-

zer, de 11111 membro do Reichstag: 
«0 sr. F. faria melhor se fosse 

pentear macacos 14 110 sertão do 
Allo-Parãhyba», como se diz o se 
escreve 110 Itio. 

E elle não dirá, não precisamen-
te porque, llie falte a liberdade, 
mas porque taes palavras só se 
poderiam dizer debaixo de uma 
ponto do Spréc, a horas mortas. 

Abi, diz-se tildo isso em lettra re-
donda , a pretexto do servir-se a 
patria. E creio que a patria fica 
cabalmente servida, ao que mo 
parece. 

O jornalista latino, convencido 
do que exerce nina funeção sagra-
di (bobagem revolucionaria tão 
repetida lia 11111 século), admittc 
que n u m conllicto pessoal todo o 
l iomem honesto c de coragem, 
uma vez insultado, pôde quebrar 
a cara ao insoleute que o insulta. 

Mas... quebrar uma typographia ! 
Jesus do ceo I que horror ! profa-
nar o t emp lo ! conspurcar a Arca 
Santa, a Torre eburnea da Liber-
dade, a columna bemdicta do Tem-
plo I 

Eu acho que o costume de que-
brar Igpographias, que é quasi só 
da America, é 11111 nobre costume 
que deve ser conservado; é a uni 
ca garantia de quem não tem ty-
pos contra os homens que téni 
prelos gemedores. 

Porque, afinal de contas, a san-
tidade do prelo não excluo a in-
solencia dos seus proprietários. 

E' por isso que não deixa de ser 
estranho e mesmo extravagante 
aos meus olhos, tão brasileiros, 
osso a nnm i c i o : 

«Redakteur gesuclit...» 
E, na verdade, o nosso syslctna é 

outro. Ninguém procura um reda-
ctor por annuncio. Ao contrario, 
são os redactores que procuram 
prelos e lypos. E o nosso processo 
póde-se formular assim : 

A—(Juunelo a gente tem 11a gar-
ganta uns poucos de desaforos,... 
procura-se o prelo por uns dias. 

li—Quando os desaforos são em 
maior numero e mais grossos 
escreve-se uma série de artigos, 
mas artigos de escangalhar o in-
div íduo. (Em regra geral, o indi-
víduo maltratado tem 1'olego de 
galo e cont inua 11a melhor deste 
mundo—o que, todavia, não des-
acredita o processo,. 

C—Quando , porém, so é de im-
portância política e tem-se dinhei-
ro ou amigos, e os desaforos a di 
zer são innumeraveis, então pro-
cura-se... comprar uma typogra-
phia e montar jornal , 

lí vai tudo raso. 
Vô-se então que, em vez de pro-

curar-se u m redactor, é 11111 reda-
clor, aprioristico e j ã nascido, que 
procura 11111 prelo. 

E a sua opinião, ha pouco, con 
finada 11a churutaria da esquina, 
passa a ser a opinião nacional e o 
seu Figado, entregue outrora ás 
confidencias obscuras do rl iuibarbo, 
segrega de ora cm deante a liilis 
santa do Saccrdoeio. 

De repente (porque abystno in-
voca abysino) caem-lhe em cima e 
quebram-lhe a typographia.. . e o 
sacerdote pòi as' mãos 11a cabeça. 

Esse processo desleal, tão coin-
inum 110 jornal ismo, faz-me lem-
brar a tactica de ura valicnle qi.i 
queria bater em outro. 

Eil-a. A taetiea é velha, mas ain-
da tem graça : 

—Elle lá vem, eu cã me escon-
do; elle passa, eu atiro-lhe o ca-
pote; elle pisa, eu puxo; elle cai c 
eu... dou-lhe pancada. 

JoÃQ Itiniano 

• M » l » w ile 11111 r r i o l l oM>»-A i 
liitnt ile Hitlilr 11 luz. 1 «• Jiilritl-s • 1 111 
IIHIIIN HM l l r r i i r l i i » . 

A Superintendência dar, Obras 
Publicas enviou liontem á Secreta 
ria da Agricultura o parecer ácèrei 
do requerimento da Companhia 
Paulista de Vias-Férreus e Fluviaes 
solicitando licença para prolongar 
o ramal di: Água Vermelha (seeção 
ilo Ilio-Claro) pela margem direita 
do rio Mogy-guassú, passando pe-
los munic íp ios de São Simão e lli-
beirão-Preto até ás proximidad 
do Itio Pardo. 

O referido parecer diz que 
deve conceder com a licença o 
prazo de 0 mezes para o inicio 
o do :I0 para a conclusão dos tra-
balhos o explica como deve eon-
tar-se o prazo para transporte de 
mercadorias. 

llealisou-se sempre, 11a segunda-
feira ult ima, a estréa do Club Car-

| los Gomes, conforme annuncidra-
mos. 

As folhas loeaes promettem no-
ticiar circumstanciadamente o ma-
gno acontecimento artístico, ein 
que aquelle c lub conseguiu fazer 
cantar o i . ° neto da Favorita. 

—A estação da Central naquel la 
cidade reuileu, durante o mez de 
j unho ult imo, a quant ia de réis 
39:47(iS:)30. 

—Já está funccionando na sua 
nova casa o Collegio Paulista, di-
rigido pelo sr. J. S. Moslardeiro. 

R10-CLAR0 

A sociedade Philarmoniea Ilio-
Clarense, 11a reunião de assambléa 
geral clleetuada domingo u l t imo , 
elegeu a sua nova dircetoria, que 
lleou assim composta: dr. Francis-
co de Castro S i Marreto, presiden-
te; dr. Ascanio Villas Itòas, vice; 
Joaquim de Ávi la Júnior , secreta-
rio; capitão Francisco de Paula 
Campos, thesoureiro; tenente-coro-
nel Marcello Sclnnidt, procurador. 

—Falleceu al l i , sabbado u l t imo, 
o sr. José Joaqu im ltodrigues da 
Silva, que havia chegado dias an-
tes bastanle enfermo. 

BELÉM no DESCALVAD0 

O nosso collcga d ' 0 Luclador 
dedica a sua primeira pagina á 
memória do marechal Floriano Pei-
xoto. 

—Parece que algumas pessoas 
daquella cidade percorreram as 
ruas com grandes demonstrações 
de alegria, ao ser conhecida alli a 
morte do marechal. 

E', pelo menos, o que se depre-
liende de uma noticia da referida 
folha. 

Triste! 
PIRASSDKC.NC \ 

0 Gabinete de /.citara installc 
se em uma nova e espaçosa casa 
da rua José llonilacio, ticando reu 
ilidas a bililiotheea, a typographia 
e a redacção da Imprensa, haven-
do também salas especiaes para 
bilhares e conversa. 

—Durante o mez lindo fizeram-se 
differentes transmissões de pro-
priedades agrícolas, 110 valor de 
1.790 contos, não estando incluídas 
nesta quantia outras transferenciai 
de pequeno valor, como venda 1I1 
casas e terrenos dentro e 1'óra da 
cidade. 

-Fizeram-se varias demonstra-
ções de pczar pela morte do mare-
chal Floriano Peixoto. 

A subscripçüo que alli corre com 
o fim de auxiliar a erccção d 
monumento ao ex-vice-president 
da Hepublica, nesta capital, monta 
a i:)ug. 

RIBEIRÃO PRETO 

As praças do destacamento local 
estão coiuincltendo desatinos que 
pedem severa repressão. 

Ainda 110 domingo á noite, 110 
largo da Matriz, alguns soldados 
espancaram barbaramente uma pes-
soa que occupa logar saliente na 
quclla cidade, segundo diz o nosso 
collega d 0 lleporler. 

Na segunda-feira, 11a rua da Es-
tação, outros feriram na cabeça, a 
reuadas, 11111 pobre homem inof-
fensivo. 

—Monta a 420$ a subscripção ini-
ciada alli para a compra de uma 
rica bandeira portugueza, que está 
11a Allandega da capital federal e 
([lie se destina ao vice-cousulado 
de Portugal daquella cidade. 

SANTA RITA OO PASSA- JUATRO 

Foi alli recebido com grandes 
mostras de regosijo o dr. João Au-
gusto de Souza Fleury, ju iz de 
direito daquella comarca, recente-
mente chegado da Europa. 

—Já appareeeu ein algumas fa-
zendas do munic íp io a febre apl i lo 
sa, não só 110 gado vaccum, como 
no siiino. 

—Para a redacção da G izet i en-
trou o dr. Manoei Violli, conhecido 
poeta. 

S. ANTONIO DA CACHOEIRA 

Recebemos o primeiro numero 
d ' 0 Gacli'ieirense, folha imparcial 
que acaba de vir a lume, sob i 
uirecedo do dr. Francisco de Paula 
e Silva. 

Esse numero traz collaboração 
abundante e é mui to noticioso. 

— Foi preso naquella cidade o 
assassino Cândido de tal, auclor 
da morte do infeliz Francisco Fer-
reira da Silvu. 

—Vai ser crcailo alli um estabe-
lecimento de instrueção, sob o no-
me de Grupo escolar. 

A Cainara ollercceu, para auxi-
liar tão alevantada idéa, 2 contos, 
além de !i0 milheiros de tijolos, 
fornecidos p do sr. Tliomaz Gon-
çalves da lloc ia Cunha. 

Muito bem. 

11IMIJI I I I 

o nosso joveu compatriota 
Carlos de Mesquita, ac-cniin iitc em 
Paris, cucoat unos 110 jornal fran-
eez Wtppel, de 18 d ) mez (indo, 
a seguinte noticia de uma audição 
de suas novas composições, alli 
effectuada no Thiatre Mondam. 

«A liiula sala do Tlieatro Munda-
no reunia h mtem, á noite, um au-
ditorio es."ilhido, p i r a ouvir os 
novos trabalhos de Carlos do Mes-
quita. A vocação do joven profes-
sor é iinpeccavel e foi com supe-
rior talento 11a exocuçã ) (pie elle 
nos fez ouvir successivamente Feuil-
leis dAlbuin, Corligc, Serenada 
(gavotla) e quatro dos seus bellos 
Estudos. Eslas novas composições, 
escriptas meticulosamente, são ao 
mesmo tempo melódicasc eruditas e 
approxiuiam-se mui to á arte clas-
sica cont inuada nor César 1'ranck 

Saint-S;i 11 sobretudo, 110 Cor-
t 'ge, nos Fstudos e em 11:11 ligeiro 
trecho executado a quatro mãos, 
interessante e elevado. 

A Caueão de Tragaldabas, posta 
em musica por Carlos de Mesquita 
e cantada por mr. Peroia (da Opera 
obteve um grande succcsso 
bisada. 

E' luminosa, viva, aeccntuada-
mente hcspanhola e. as bellas pa-
lavras de Augusto Vacquerie des-
tacam-se com clareza do r i thmo 
vibrante. 

Mr. de Mesquita estava rodeado 
de moças encantadoras e cheias 
di- talento, melles. Vóras de la ller-
tière e Suzane Miehel, o quo secun-
davam 110 p iano, e melle. Fauny 
Crchang, a poelica Marie, da Marc 
na Òiablc, que cantou duas melo-
dias, inm anil" e Si tu vem-, com 
mui ta arte e expressão.» 

Pela Secretaria da . Justiça foram 
nomeados : 

Subdclegado de policia e I" sup-
íilente do mesmo, em Itibeirão 
Pires, os srs. capitão Manoel José 
de Oliveira Catta Preta o Autonio 
Pereira de Figueiredo ; 

Subdclegado de Passa Tres, o sr. 
Autonio Alves lie Oliveira. 

foi 

D. Maria Cand da da Moita l.eiti 
foi nomeada para o cargo de 
fessora adiunet 1 da escola do 
districto ila eup.tal. 

pro-
14" 

Temos sobre a mesa nada menos 
de nove musicas : 

Junto a ti, schottisch, pelo sr. 
Nieolino Mi lano; 

O Major, valsa da revista do 
mesmo nome, letlra de ArthurAze 
vedo e musica de Abilon Mila 
nez ; 

Horas ile saudade, nocturno, pelo 
sr. Laudelino de Moraes, com bel 
l issima gravara sobro a capa ; 

Carinen, valsa do sr. Juventino 
Itosas ; 

Marielta, valsa, pelo sr. Ângelo 
Miranda Freitas ; 

Tenebrosa, hahancra, do sr. Luiz 
Moreira ; 

An bon marche, polka-marcha 
ollerccida i>elo sr. J. Ollema aosr 
Matbias de Castro ; 

Aracg e Passa-Qunlro, polka' 
do sr. .!. A Mattos Júnior. 

As eiiie.i primeiras foram-nos 
enviadas pelo sr. E. Ilollender ; a 
sexta, pelos srs. I. Ilevilacqua ix 
C. e as tres ult imas, pelos aueto-
res. 

Agradecidos. 

terior. A's !> h. S 111. soguiu-se-lho 
um outro, conduzindo :iü8 immi-
grantes. 

Perto da estação das Taipas, en-
tre os kilomotros '.13 e 94, próx imo 
ao poste telegruphico n. I t lG, hou-
ve abalroamento entre esses trens, 
espalhando-se logo 11a capital a 
noticia de que do desastre haviam 
resultado muitas mortes e feri-
mentos. 

Mandámos, ao meio-dia, á estação 
da Luz, onde apenas nos puderam 
informar de que j á tinham aqui che-
gado IS cadaveres, entre elles os do 
li crianças. A's 2 I 2, porém, deve-
ria estar de volta o sr. inspoetor 
do trafego, trazendo 18 pessoas 
mais ou menos gravemente feri-
das e que receberam curativos 110 
próprio logar do sinistro, graças 
ao* soecorros daquiremett idos . ; 

Soubemos mais tarde o seguinto : 
o encontro-dos trens deu-se no 

local acima referido, onde o de car-
gas permanecia parado, á falta de 
pressão da rauehiua. lia nesse logar 
uma forte subida, om curva, o 
pie fez com quo o segundo trem 
vançasse rapidamente, i inpcll ido 
ior duas locomotivas, mas sem 
ivistar o outro, senão a pequena 
listancia. 

0 choque foi violento, despeda-
audo-se a maehiua da fronte, do 

Irem que avançava, contra a cauda 
lo de cargas. 

Apenas foi conhecido aqui o si-
nistro, seguiu, ás 7 horas da ma-
nhã , um trem de soceorro paru o 
logar do desastre, levando unia 
pequena ambulânc ia , para 03 pri-
meiros curativos, o sr. major Octa 
viano e a administração da es-
trada. Pouco depois, part iu, cm 
macli ina especial, o dr. l.utz, me-
dico da Companhia. 

Chegados ao logar, verificaram 
a existeneia de Li mortos e dezoito 
feridos, que foram examinados não 
só por aquelle medico e pela au-
ctoriilade policial, como também 
polo dr. Francisco do Sampaio 
Uarros, passageiro do expresso 
que se'prestou obsequiosamento a 
passar, em Pirituba, para o trem 
de soceorro. 

Os cadaveres, transportados para 
aqui , causavam pavor, tal a ex 
pressão de angustia que se lhes 
imprimira 110 rosto. Havia entro 
elles mulheres grávidas e crianças 
dc peito, duas meninas de 12 a 14 
annos, 11111 homem com ambas as 
peruas amputadas. 

Um horror ! 

No tlieatro, do sinistro, avultavam 
os destroços, por entre os quaes 
gemiam os feridos 011 vagavam os 
sãos, procurando parentes, mãos 
desgrenhadas em busca dos filhos, 
crianças em gritos lancinantes ~ 

«SOTA^il:- 111:1 revolldillfl loil-
IIÍ 111 .Io Miitilr 11 «enilem-HC 
e m (OIIIIH OM I \RURITIM-

Commiini i 01-s: ao sr. Alberto 
Kuh lmaun ter sido aeceita a sua 
proposta para conslrucção do grupo 
escolar de Ara Taquara, mediante a 
soinnia de Ui):887ji:>0. 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A ECCLES IAST ICA 

Uísponsas matrlmonlaos: 

Sé ou Consolação, a favor do Joa-
quim Tellos ilo Ejeobar o Joia do 
Carvalho; 

Santa Ephigenia. a favor do Lalz 
Uaoso o Pu ri Catharina; 

Santa Ephigenia ou Santa Cecilia, 
a favor do Antonlo Pereira da Rocha 
Soares o Maria Augusta do Paula 811 
va Poroira; 

Santa Ephigenia ou Consolação, a 
favor do Cato da Silva Prado o An 
tonlcta Penteado; 

Araras, u favor do Autonio Buono 
Monteiro o Etolvina do Abrou. 

Provisiu do vigário (lo Cotia, a fa 
vor do padre Jaclntho Mastrangelo; 

Idom do thosourolro fabriquoiio da 
matriz do Pirajú, a favor do Joeó 
Antonlo de Froitas; 

Idem do thesoureiro-fabrlquoho da 
matriz do M.itto Urosso do Batataos, 

favor do Jofto Thoodoro Pinto; 
Idem do CapUo Boaito do Parana-

panoma, a favor (1o padre Çaotano 
Tedosehl; 

Idem do thesoarolro-fabilquolro da 
matriz do Pilar, a favor do Josó Vi-
eira (1a Silva Góes; 

Idom quinquennal, a favor da capol 
la do Santo Antônio, no bairro (lo rio 
Aplahy mirim, (ilial â matriz do Ca-
pfto Bonito do Paranapanoma. 

—Concederam so 40 dias do licença 
110 padro Ernesto Augusto Peregrino 
Ferreira para ausontar-so da sua pa 
rocliia, quo flea sob a regoneia do 
vigário da Franca. 

L E I L Õ E S 
Roallsam-so bojo os seguintes : 
Do Unos moveis, macliiua do costu-

ra, regulador inglez, louças, bateria 
do cozinha, otc, 11a rua Consulheiro 
Furtado, n. 18, ás 11 1/2 horas, pelo 
sr. Chaves Loal ; 

Do grande quantidado do mantiinon-
tos, doeos om conserva, caixas de bis-
ooutos, korosono o outros artigos, 11a 
rua da ('oneolçlo, n. 84, ás mesmas 
horas, polo sr. M. do Albuquerque; 

Da finíssimos moveis, quadros, lin-
das guarniçõDS, espelhos, completos ap-
parelhos do Una louça para jantar, 
vinhos finos, conservas, escolhida col-
lecçao do pássaros, etc., na alamoda do 
Triumpho, n. li), tambom às mesmas 
horas, polo sr. J . A. Loal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaçfto desta 

capital, foram abatidos hontom : 

Rezes ü l 
Porcos 45 
Carneiros 18 
Vitollos 8 

chamarem 
Atinai ch 

1 

O S u 3 

Alguns topicos do relatorio da 
commissão que foi procurar o ca-
dáver (lo almirante Saldanha, rela-
torio que, segundo lelegramina do 
correspondente do Jornal do Com-
mercio ein Montevideo, produziu 
naquel la cidade tremendo elleilo : 

• A com missão exgottou todos os 
meios ellicazes, intervenções ol II-
eiosas c expedientes possíveis para 
alcançar o cumprimento das ordens 
expedidas pelo sr. presidente da He-
publica do Itrasil ; sobrepondo-nos 
a todas as evasivas e subterfúgios 
empregados pelas auetoridades de 
Sanl Anna do Livramento, com in-
timidação de imaginarios perigos, 
negando-nos até um guia, resol-
vemos seguir para o logar do com 
bate, liara vci-iilcar no terreno a 
sinceridade, bòa fé e especialmente 
boa vontade (pie aipiellas auetori-
dades t inham sempre nos lábios. 

«A aucloridade do Livramento 
affirmou sempre que o cadaver li-
cou 110 catnpo de batalha. A ulti-
ma hora, asseguraram que, se fos-
semos alli, encontraríamos a lorça 
do general l l ippolyto no dia 2 de 
ju lho , ao meio-dia,' quo entregaria 
o cadaver do almirante. 

«A despeito de tudo quanto via-
mos e ouvíamos, levados pelacro-
du l idadeque dá fé e p"los protestos 
de búa vontade e lealdade que foram 
feitos, com inlraeção da seriedade 
costuma ia entre cavalheiros, acre-
ditámos que seria impossível não 
encontrar 110 campo o corpo do 
mal logrado almirante, quando ho-
mens de seriedade ofíiciul assegu-
ravam, sem hesitar e sem mudar 
de cõr, que elle estava alli ; voltá-
mos sem correr o menor dos pe-
rigos com que nos amedrontavam, 
convencidos de que t ínhamos sido 
burlados lia nossa missão piedosa, 
pela bóu vontade inqualilieavcl dos 
funccionarios, a cuja porta fomos 
bater, por obediência e respeito ás 
ordens do presidente da Hepublica, 
tão vil ipendiado por essas auetori-
dades, como fomos nós. 

(distamos convencidos de que a 
auetoridade se negou a entregar o 
cadáver, para não se conhecerem 
us horrendas e selvagens mutila-
ções.» 

aram turmas de tra-
ilhadores, médicos, amlmlancias 
a linha ficou inteiramente desem-

pedida, á uma hora da tarde, se-
gu indo parte da pobre gente o seu 
destino para o centro do Estado, 
outros, a procurarem 11a cova ou 
110 hospital o primeiro asylo 11a 
terra estranha. 

A culpa do desastre cabe toda 
ao guarila-trein de cargas, que 
collocou a pouca distancia o avi-
so de l inha impedida. 

Hocònheéèndo a própria culpa-
bilidade, este homem fugiu. 

A policia abriu o competente in 
qucrito. 

0 trem compimlia-se dos carros 
ns. 44, 20, 118, 32, 23, 29, 33 o 33 
ticando este u l t imo, que conduzia 
43 imniigrantes, entre adultos 
menores, completamente destruído 
c por baixo de um outro. Suppõi-
se que ilelle é que sahiram quas' 
todos os mortos e feridos, cuja 
lista dainos cm seguida : 

Josépha De lliasi, grávida, 4 
annos; Angela Carmana, 33 annos 
lladia Marina, 14 nnnos ; Jonua-
tone l.uca, 30 a nno s ; Ilosa Car 
cavalli, 13 annos ; Carmella Luizzi 
20 annos ; Maria Antonia Pietran-
toni, 40 annos ; Maria Doracnica 
He'cinta, 27 annos ; Salvador Mar 
tineli, II annos : Salvador Cacaveli, 
3 annos : Marielta Crescencio, 
annos : Nicolini Cacaveli, 3 annos 
Ilosa Martinelli, 20 mezes ; Mal 
teo Crescencio, 0 mezes ; c mais 
uma mulher, casada com Ângelo 
lladia, cujo nome não pudemos 
saber. 

A morte foi produzida em uns 
por commoção cerebral, em ou 
tros, por hcmorrhagia cerebral e 
nas crianças, por usphyxiu por 
sullbcação". 

Os cadaveres não estavam todos 
mut i lados; alguns apresentavam 
fraeturas e luxações dos membros 
outros, finalmente, apenas contu-
sões ; todos, porém, foram perfei-
tamente reconhecidos. 

Gravemente, Onofre Zola de Mi 
guel, 23 annos, fractura das duas 
coxas ; João Zola, 23 annos, fra-
ctura das duas coxas ; Maria lliu-
seppi General, 30 annos, fractura 
da perna esquerda; Ilosa Maria 
23 annos, fractura da perna direi 
ta ; levemente, Pasclioul Crescen 
cio, 44 annos ; Pio Menini, 47 
uos ; Ângelo Piacqucdio, 23 an 
nos ; Vida Autonio Murtuchi, 4-1 
annos ; Paiilucci Miguel, 20 annos 
Tlicresa Doná, 24 annos ; Dirsi M 
nini , 18 annos ; Elisa Zandre, 2t 
annos ; Joanua Carcavella, 0 an 
nos. 

Todos estes feridos foram exa-
minados 11a Santa Casa pelos 111 
dicos drs. Castilho e Xavier de 
Harros. 

"^( ITIN <le u m r r m l l ( « n » 
ArutMirn ile MUllIr « ln« . %en-
ilem-ao e m Itiiluw UN lUrarlnr*. 

O dircctor da Superintendência 
das Obras Publicas enviou l iontem 
á Secretaria da Agricultura os pla-
nos organisudos pelo dr. Francisco 
de Paula liamos de Azevedo paru 
a construcçfto da escola llarnubé, 
em Santos. 

A Secretaria da Agricultura en-
viou á lusjiectoria de Terras, para | V [ ) 0 a t a m ; 0 3 

intormar, 11111 requerimanto dos -- 1 

srs. A. Fiorita & C., contruetantos 
da inlrodueção de iminigrantes 
neste Estado, pedindo que seja 
elevado a 23.000 o numero de ita-
lianos quo deverão introduzir pelo 
seu coutracto, computado nosso 
numero o de 2.42'J j á introdu-
zidos. 

Ouro Preto. 
Itesultado dos exames da Facul-

dade Livre de Direito, no dia 8 
Pclagio de Almeida, plenamente 

em direito commerciaí e criminal 
Urbano Junqueira, plenamente m: 
2." série jurídica; José Adelino Tei 
xeira, simplesmente em direito ei 
vil e criminal; Alaliba l lol im, sim 
plesraentc era direito criminal. Hou-
ve um reprovado em tres eudeiras. 

Movimento do iminigrantes 110 
porto de Santos, cm j unho de 

i 1893 

Já foi assignado na llahia cou-
tracto com os representantes de 
11111 syndicnlo belga, engenheiros 
Morales e Franca, para a construc-
ção das linhas constantes do pla-
no geral de viução férrea do Es-
tado. 

Por ordem do governo 
geral 

Por conta do governo 
do S. Paulo 

t . 482 

3 . 001 

2.880 

7.739 

0 sr. Antonio Cândido da Ca-
margo foi nomeado agente postal 
da cidade do Amparo. 

Foram dcmilt idos um alferes e 
seis praças de policia, indigitados 
eoino auetoros do assalto que sof-
frou ein suas ofQcinas o nosso col-

I icgu do Diário da llahia. 

C n r n e i 1 Í< I : I Í< IH 

Attesto que, na cnnvalescsnça diB 
moleslias Dgndas, differentos pyrexlas 
o. princ.lpal.-uunte. nas diversas ei-pn 
Cies do dyspeps as, tonho cmpreiíaio 
o preporarto do dr. Valdès Garcia 
Carne liquida — eolh indo sompro os 
mcihore» resultados, polo quo o julgo 
o aconselho como nm poderoso auxt-
ilar toaieo nutritivo. 

D11. FUBMO DE MEI .L0 

Únicos depositariof: Baruel & C 
rua Direita, 1, o largo da Só, 3. 

Nenhum romodio lova vantagem áa 
pílulas ferruginosas do dr. Uelnzel 
ícann, qoo cm peuco tempo rostltuera 
a 8t>úie o o vigor íis pessoas fracas 
pela falta do saugae, o por isso mes-
mo nervosas, sem vontade própria o 
melancólicas. 

8empro bem accoitas pelo estomogo. 
sdo ordinidas conutantomento ás se-
nh iras casadas o às solteiras, para fa-
cilitar a puberdade e ás crianças de-
b i.<. palí ldo e cem appntlte. 

Vendem-se em todas as pharmaciae. 

.-%«» e o i u m e r c l o 

Os abaixo assignados scientlfleam a 
esta praça o ás demais com quo têm 
relações que. p»r conveniências mutuas 
e amigavelmente, dissolveram a socie-
dade quo tinham 110 estabelecimento do 
seecos o molhados, á rua Jofto Alfre-
dc, n. 45, nesta cidale, sob a (lrnia do 
ANTONIO PINTO ALVES & IRMÃO, 
cujo activo o passivo da mesma firma 
flea do inteira propriedado o único res-
ponsável o socio solidário Antonio Pin-
to Alves o exonerado do toda a res-
ponsabilidade o socio do industria Jofto 
Pinto Alves. 

8. Paulo, 10 do julho do 1895. 

ANTONIO PINTO AI.VES 

3 — 1 JOÃO PINTO AI.VES 

Eu 

A ' p r a ç a 

abaixo assignado declaro quo, 
nesta (lata. deixei de ser empregado 
viajante dos srs. Josó do Carvalho & 
C., a quem entreguei a procuração quo 
mo tinham dispensado. 

S. Paulo, 10 do julho de 1805. 

3 — 1 EL IAS VII .LAUES 

A p i i l l i d e z i l • f « e o 

O depcoramento day paipobra". dou 
lábios o dai iiengivas a fuita de apiic-
tlte eu :>ra appetlte caprichoso, a f-u.nr 
excitaçlo nervosa de quo re quc|-
X'm froquontemocta as eenhnia< e 
as moças if io p ir eansa a fmqueza 
ou altera'.ai do sar gun 

Dentro o sum numero do prepara-
dos lndi:sdcs a combater to-ins as 
moléstias • nja ra Ha ó a fraqueza d» 
cangue, nenhum outro so conipaia ás 
pilulas feiruginusas do dr. Udnzel 
mann. 

Esta rica proparaçftn forruginosa 
torna o rerablanlo unin.adu, restitu • 
ao sangu" a cúr na'uia! o ao orga-
nismo, a tua vitalidade. 

Muitistiinas t-ao as pessoas quo a 
este podero o medicamento d( vem n 
volta do potdllas foiça", do uma vi-
da acttvi quo n moléstia tolh«o. 

Agentes: Lebro IrniSo & Mollo, 11 a 
15 de Novombr.i, n. 4. 

f e n i e i i n i e » l a . , r « > 

o vinho do Notto Ca'doiia 6o 
molhor toulco c mhucldo. 

Q u o i n d c a e j n 

a vida: —E' llvrar-sa da tubercu'ose, 
bronchito, astlima, qualquer IOBS) de-
tesporadora. 

Assim dizem muitos facultativos o 
muitas famílias inteiras que tftm 

M e w Y o r k L i f e I n s u r a n -
c e C o i u p H i i y 

SUCCUBS&L DO ESTADO DE S PAULO 
Ko.orindo-nos & pergunta que se nos 

faz nos joruaos do hoje, tomus a di-
sar quo nossos eh«'es nos informam 
categoricamente que esta Companhia 
permanecerá no Brasil, mesmo se pas 
sar a nova lei em projeeto. 

Abaixo transcrevemos diversos arti-
gos pablioados ultimamente pala admt 
nlatraç&o do nossa Companhia no Rio 
de Janeiro : 

TUp New-Vark I.Uc laaurance 
4'uuipaiiy 

Os funeclonarles desta Companhia, 
dlreota o rudemente nta iada om pu-
blicaçOis sob a responsabilidade do indi-
víduos quo pouco saboin prezar o pro 
prio o o alheio norao, para os quaes s5o 
lícitos todos os meios na campanha do 
diff imaç&o quo encetaram, n& > descem 
ató esses indivíduos para apanhar-lhes 
a injuria, atiraado-sssobre OB difTama 
dores : rospoltsm multo os interesses 
que rBt&o Bob a sua Immodiata vigi 
landa o o docoro proprio, para nom 
pare, er quo 03 eompromettom em con 
vivloa de Imprensa. 

Declararam, entretanto: 
—quo o sr. J . Sanehez, do quem 

su diz, com insoloncla, quo violou aB 
insti urçOes da Companhia, alóai de 
uni homem do honra, estimado o res 
peitado por todos 03 quo lhe Babom o 
noino o conheconi a inteireza do Beu 
caracter, ó, em relaçao á «New York> 
a quo do longa data tem prestado os 
maioroi Bervlços, com inexcodivel do 
dieaçSo, o orgarn da Companhia no 
dopartamento hispano-americano, a 
quo pertence o aub-depaitamento do 
Brasil; o ó delle quo nos vóm as IUE-
trucçOos a quo obedecemos ; 

—que, sei desejam conhecer qual o 
poneanionto da «Ntw Yoik» Bobre qual-
quer attumpto, nfto tóm o direito 
attenta a organização desta Compa 
nhia, do ir a out.a fonto senSo ao 
direetor-geral, cuja palavra nlto pódo 
ser considerada li,validada, só porque 
indivíduos interestados coutra a >NHW 
Yuik Life» oubam contestal-a om do 
cumonto do origem tuspeita ; 

- que, folgam em repetir, para dei 
xar bom claro, uma voz por todas 
esto ponto, a essa matriz em Ni\v 
York uao enu.iiuinha »té a lllial nesta 
Repubiloa as suas instrucçOes por In-
termédio do pessoal ostrauho á «Now 
Yoik Life» ; 

—quo ó Blmplefmfnto ridículo e-xl 
glr deilcs a prova da verdade dista 
tua a8t0veraçft0 ; 

—que, so elles, o nfto ontres, Bfto 
ató ogura os represootaute-s da >N' \v 
York bife» ne.ta R publica, e o h>n 
rado er. 8 »n h z, o 11(10 outro cava 
Ihuiro, ó aindu o direetor-goral do 
departamento hispano amorlcauo, 
abusar demais do bom senso dos quo 
iieompanham esta questão exigT quo 
apresentem a prova da faltddade do 
otiuneiado do nm espectaeuloso tolc-
graiuma, que rsi& sondo editado dia 
riaiuonto, á guiza do niollna, nos jor 
naes desta capital, como quo ó fcim 
plesmento ridículo, supiiiamonte ridí-
culo, utn dilcn.ma quo honra faz a 
quem o formulou cm uma detsss pu 
blicaçOes. 

Declararam uials, em relBçao ao pre 
tencioco artigo com quo os diffamado 
res so apresentaram boje : 

— quo n&o lhes surprehende esra 
histeria tão minuciosamente narrada, 
mo moticu.osaiuento eBcripta, tfio ad 
je,'tivada o acciduntada, pois que nfto 
ó de hoje, mas do anno próximo pas 
sad a tua formaç&o, a principio em 
cochichoe, noB fundos de escrlptorios 
mal amparados; depois, em maloros 
expantões. om quo colloboraram OB 
boutlmentes do odlo, do deBpelto e da 
inveja; depois, nuni crescendo, cada 
vez mais alarmante, para coroar a 
torpeza, aos ouvidos dos ingênuos 
inexpertos: os reprrsentantCB da «New 
York» tinham noticia do todas aa indi 
gnas aitlmanhaB contra os créditos da 
importante Con pi.i>hia o as revelaram 
a quem quer que, procurando os no es 
criptorio, á rua do Hocpieio, n. 31 
ouviu, sem p-jdor aitlcular def> za, 
desmascarado o plano contra a <Ncw 
Yoik», a viva txjirobuçSo quo lhe era 
dirigida; que, se lhes fosse uecetsarlo, 
ooperal í t B>ea deconoia. retorquiriam 
com unia outra bem edllkante histe-
ria, a faz. r comp:ornetter por uma 
vida lntedia OB ciffamadorcs: NÃO <IUK 
BEM rOIlí.M, 1'AllA SI A (IL0IUA UUE 
CA DE DE D1KEITO A QUEM N.LO DÜVIDA 
JULGAI! I'ELA PBOrBIA A II0NRA ALHEIA 

—que. tiuaimente, as indignidades 
das pubiica^õ s c.llimatorias tirSo 
apreciadas em juizu competente, a quo 
v5o ser arrattados os poucos escru 
pulosos auetores do bravatas de Im 
prensa. 

A juizo, pois, si nhores I 
Lá nos oneontraiáo. 
Lio, 0 do julho do 1895. 

A . DARLOT, 

Eub director guiai. 

A . HASSEI.HANN, 

Oerento do tub departamento do Brasil 

dlzir tos reos do processo de res-
ponsabilidade. 

Essa gente está a perder tempo 
com bravatas de Imprensa. 

Só a tomaremos a sórlo quando 
houvermos de rocorrer & sancçtto da 
lei pualttva. 

B' e i -usado formular quesitos para 
quo sobre elles demos resposta. 

N&o lhes reconhecemos competência 
para ee dirigirem a cós como de egual 
para egual. 

Diffamadores trata BO como dlffa-
madores. 

Rio, 7 de julho do 1836. 
A. DABLOT, sub-dlreetor geral 
A. HISSELHANK, gerente dosub-

departamentu do Brasil 

The Vu- lm-k l.lre I n u u r a o » 
CampaDy 

R iproduziremos um dos no«.*os sr 
gos, por nos parecer, peloB tormou 
despropositados de uma publicação oe 
hoje, quo nSo foi lido em seu todo 
por parto de quom o devia ICr. 

Sirva Isto de resposta á referencia 
que se faz a um topleo desse artigo, 
na allndlda publlcaçíto. 

Quanto & intriga velha contra a 
companhia NEIV-YOBK. transcrevemos 
o seguinto trocho do uma publicação, 
quo nao 6 anonyma, inserta no Jornal 
do Commercio, de 27 do novembro de 
1804 : 

«Nfto contentes com as defezas 
compromettedoras.oB inimigos da «New 
YorlC» — 08 OKFICIAES no MESMO 0FF1CI0 
—vibram outras armas contra os repre-
sentantes da acreditada Compnnhl»: 
a ineidla o a calnmnla, no manifesto 
intuito do estabolosor a desordem, n 
desconfiança e a anarchia no seio 
delia. Ao escrlptorlo central do sub 
departamento tem chegado a noticia 
do todos OB Indignos exuedientos.» 

«Tomom-f n da New York, rocoiara 
lhe com justa raz&o a competencla.» 

Como estão a vor os motlnolros, a 
histoiia dc intriga velha 6 nossa co-
nhecida desdo o anno passado, não ó 
um recurso do occaslao para desmas 
carar os dittamadires. 

Porque nao protestaram om 1804 ? 
Porquu se recolheram ao silencio ? 
Porque só o quebraram qnando so 

viram detcobortos o confundidos com 
o testa de ferro Santos ? 

AfHrmam quo tóm defendido os cré-
ditos das Companhias extrangelras I 

Mas quem, melhor do quo elles, 
compromettou esses créditos em publi-
cações espectaculosas, Ineptament» 
oteriptas, nas quaes, segundo ouvimos 
e foi-nos penoso reconhecer, eram 
fornecidos OB mais seguros dados para 
a vlctoria do projocto do lol, cumo 
foi dito o escripto om publicação quo 
nfto era anonyma? 

Quanto a OÓJ, só esporamos quo s I 
comprometiam, tanto quanto bfto ca 
pazes, para rei ditarmos um documen-
to, um tó I 

Essa gento tem o direito do sor 
dosasizada. 

O nosso tampo ó que nfto pôde ser 
osbanjado, para tomal-a a sórlo. 

Rio, 8 de julho do 1K0S. 
A . DABLOT, 

eub dlreetor geral. 
A . HASSELMANN, 

gereato do Bub-departameoto do Brasil. 

Tlic .\fn-liirk l.lre liMuranri1 

l a a i p a n , 

Os novelielros, difTiniadorca e mo 
flueiros nfto d -sunçam na tua 
lampanha, pelas fullus desta capital 
onno coLtaiua 11 a OBcaudalisar com 
t ida a sorio do despn potitos, como 
ainda li j e ; o querem, a todo transo, 
so ó quo i-cino» os representantes da 
«Ni W Yoik Lite» no ta Republica, con 
traponhanius ao «eu um telegrauim 
dirccto d i te G a ca -a mati 

Mas o seu tcWgramnia ó multo seu, 
o nós Babe-rros IJUJ publicaram um 
telegraiuma teti. 

•Ia qual tidiiiius ette teicgramma 
como su*iieUi] pula tua origem : ó de 
urna caba IJUO i.ft-i ó a nosta. 

Nfto vemos n«c<e»tlilai)e, li tu BHSIB 
tonos ib(i|/aç&> de contrapor a esse 
uiu 1 uiro t l< (iraii 11 a 

£ó o fariam--:- tu u t( 1< graain.a pu 
bücado h-aivis-e partloo da notto 
casa m >triz pira esíes swnh(-ret. 

M'is a nosta casa matriz i.fti 1 xpn 
diu telegraiuma algum aus iiuisos de 

traotores. 

L i o dizer te que o telegramma 
de nutia essa, qu't s>nto nfto podi 
annnMur oonipleion i-nto a liiititui^&o 
a qu« strvlnns peis que a aftutta 
preiBperidado sempre crcecint", tnnlx 
cutlvel. ex<rro:dlneria da «N w Yoik 
Life», ó qu»ntu bm-ta. 

Nftu somou tft i Rimplos t&o lnge 
nuoH, ta, dotbssisados, quu vamos 
perguntar A nossa caia matriz so 
honrado cavalli iro, noseo dlreetor 
geral, o Br. J . Sanehez, ó um humom 
do hunra, Incapaz do viuiar inetrue 
çOas ; Bcrla isto, a óni da quebra doB 
molde» pelos qva"» conhecemos o pen 
saiuonto da nessa Instltulçfto, um 

famílias do Rio obtiveram rapidaim nto 
na tisica roeultado prompto e disca-
do. 

Na drogaria dos srs. Alves Ltma 4 
C., rua do Rosário, n. 7, S . Paulo, 
uma dúzia, 00$l)00; a cada vidro acom-
panha um dlrectorio. 5—1 

/ % < l v O K « < l o n 

OU nilASILlO MACHADO 
J0AI4UIM ALBEBTO CABDOSO DE MELLO 

A I C A N T A I 1 A M A C H A D O 

Hicrlptoilo, rua da Quitanda, n . <1 
(Ausociaçao CommerclAl). 

Rosidencla, rua Conselheiro Nebiai, 
a. 39. 50- 41... 

R l i x i r M . 

Cora a morphóa. 

M o r a t o 

obtido curas completas com o lixtra- Injuria ao chi f > do dopai timooto hie 
cto do Multa de Kjpilantra-iú; quatro j pano-ainoricano. 
. J- ni- '-" *- BA oi-piritoB onVraies podem fazsr 

exigência tfto derariszoada. 
Fique as.entadi quo, tudo qaanto 

vier da origem dou to vulu o t i!o-
gramma inotlua, tem par» nós todas 
as suspeiçóes : contrariaremos pur no 
gaçfto. 

Acautele-so, portsnto, o publico, a 
quem se procura llludlr. 

O telegraiuma moltna b um ardil. 
K tolon quantos vierem da mesma 

procedcucla teiftu o mesmo valor. 
Nfto recebemos ordens nem iuatrna-

çf>e« por lntermedlo de diffamaddres. 
Cuiitinuunies netta Republica a ter 

os repmcnlsr.les da «New-Yoik Lifa 
lonurance l'oiL>pany<—ó o quo temos a 

O x n r o p e p e l l o r a l ( l e E u -
p o l u i » , T 0 I 1 1 o J a t a l i y 
Cura coqueluche. 

A ' p r a ç n 

Os abaixo asslgnados communicam 
a esta e ás demais praças que com-
praram o fundo aetlvo da flrma filial 
im S Paulo, do Bolmarço & C., fican-
do, portanto, o direito do cobrança des 
devedores da mesma lirma traepsssa-
do para a nova sociedade quo aca-
bam de constituir, Bob a razfto do San-
tos, Maia & C., funccionando no mes-
mo edifício, largo de S. Francisco, 
n. 3 . Avisam mais que fazem parte 
da firma, como eoclos solidários: Amé-
rico Martins dos Santos o Pedro Au 
gufito do Oliveira Mala, e como com-
manditaria, a r-xnia. sra. D . Maria 
Luiza Navarro Belmarço, bem seslra 
que admlltirsm como lntoressadcs 
Jo&O Augusto Martins Barres Vlanna, 
Alfredo Alves Coelho o Antonlo Duar-
te Bólro, estos qno eram da firnia 
Bolmaiço & C o mais Domingos Mar-
ques de Almeida, quo era (1a firma 
extineta di Amorieo, Marques 4 C. 

S. Paulo, 1" do julho de 1405. 
AMÉRICO MABTISS DOS SANTOS 

PEDIIO AUGUSTO DE OLIVEIRA MAIA 
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O l i c o r d o . l a p e c a n g i i 
I o d u r a d o 

Cura Byphiils em todos os seus 
graus. 

O u t r a * c u r u w d o c o q u e -
l u c h e c o m o P e i t o r a l 
d e C H m h n r i i . 

Em casa do conhecido Industrial flu 
mlnense sr. Américo 8alvatorl, diver-
sas crianças atacadas de coqueluaho 
se curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, de Souza Boaree. 

O s sgoa to f : LEBBE, IKMÍO 4 M E U O 

I\ 'o i a% 'o l 

E' Impossível quo a drogaria do A. 
de Souza Silveira & Comp. possa etttr 
meio dia som as pílulas tudoritteas d 1 
Luiz Carlos, porque a procura ócont-
tante. 

C hegou grando eortimento lambem 
na casa Lebre, Irmão & Mello. 0—5 

V l l k l t O * para Janellas e pofels 
pintados para foriar canas, vendem te 
pnr preços Im oraparav.-is, n» CARA 
CABRAL—rua do Sonilnarlo, n. 11). 

CU.VUA CAURAL & C. 

S.Paulo aO-24 . . 

M u a » r u r u s •<•> t u b e r c u -
l o s e 

Do Br. Antonlo Eranco de Messias, 
fazendeiro om Uborablnha, Estado do 
Minai: «BotTrondo de affecçOeB pulrao 
nares multo adeantadas, e minha mu 
lher, do uma bronchito aguda.de 17 an 
nos, tendo viajado quasi a Iiuropa In 
tolra,procurando allivlo a nossos males. 
gastamoB quasl todos os nos«is havo 
rcB em médicos o remédios, tudo li • 
caudo bildado. A' nossa chcgtda da 
Burops, nm parente mou o compadre 
aoonsolhon-nos o grande peitoral — 
Espilantra rã, quo já tinha operado 
muitas curas, mi smo ello tinha se cu 
rado. 

A conselho desBe mou parente, fo-
mos residir á raa Jouó Monteiro, eu « 
minha mulhor; usamos duranto 7 nu -
zoa o grande peitoral F.s/nlantra rú, 
Bilvador da humanilado, sob jura-
mento: ficamoB radicalmente curados 
dopols da tor usado do toíos os outros 
remedlot, 

Km sete mezen gastamoi B8 vidros 
do grande peitoral, comprado na Dro-
garia Paulista, dos srs. Alves Lima Sl 
C., á roa do Rosário, n. 7—S. Paulo. 

Ainanhft ó com grande prazer qu», 
eu o 10111I11 mulli ir, voltemos a noam 
turra natal, levando 8 ouzlas para se-
rem distribuídas á pnbrczi do legar. 

8. Paulo, 28 de Junho do 1805. 
Isto entreguei ao depositário, psra 

ser pubiieadu em burn daquelies que 
soffrcni.» n 

N e w - Y o r k l . t l e I i m u -
r a o c e I . ' . 

Em vista dos gravos documontos 
publicados nosjornaos pola dirootoria 
da «Equitativa*. solicitamos do seu 
gorento neste Estado, dizer-nos so ossa 
Companhia se retirará ou nd 1 ilo pais, 
caso passo a lol q'io so discuto no 
Congresso. 

Porque motivo nfto publicou algum 
telegraiuma da Cas: Matriz do New-
York dosmontiiido as aiflrmaçjes da 

Equltativa» ? 

Seria tfto fácil levantar por essa fôr-
ma os créditos dossa Companhia, nes-
tn paiz dirigida pelos srs. Darlot e 
Hasselmann. 

Pedimos, pois, que, com alguns dol-
lars mais, faça ver o telegraiuma defi-
nitivo do Br. Mo. Call. 

Vivor ás claras : devo sor a divisa 
da digna Dirootoria da «New York LI-
fo Insuranco Company». 

Alguns segurados que sc interessam 
vor sua prrinancncia no Brasil. 

8 - 2 

D a n ç o <1e C r e d i t o R e u l 
( l e A . I ° n t i l o 

DIVIDENDO 

D j dia 15 do oorrento om deanto, 
das 11 ás 2 horas, poga FO 111 tho-
Hourarla desto Baneo 0 2ú.° dividen-
do daa suas acçOcs, correspondonta 
ao samestro findo, '1 razfto de i o t 
por acçfto Intcgralicada e -'t por ae-
çfto n&o Integralisailn, ou 10 0 „ ao 
auno sobro o capita realisado. 

S. Paulo. 0 do julho do 1805. 
JOSÉ UOUITE RODSIQUES , 

10—3 Dire rtor-geronto. 

Iii ipdtrnrla viril, i*|,i-r inulliorri-ii, 
(liiriiçuM ei*|tiiiliai'*i. riiu (iie/ii 

Hi-riil. ele. 

PÍLULAS REUENERADOBA8 DO 

Dr. Caetano Jovinc 
Approvftda* polM Acndom as de MclUina do 

Pari* e ILU KOMA 
Rat&L ptlalai, :I« ún i cas ompronadm AA Fran-

ça O na ltaila IL.lo roíultados nmravilOoj- H nol 
casos do ImpolonclA, aipermalhorrÚAa, dota-
ças esplnbau, TRAQUAN geral. etc. 

A acç&o corta i durável. N.E ha perigo (lo 
cançameato doa orgaios dlireitlTOS, por̂ ae aAo 
•lo compoaUa de -Caatarlde. oa outroa pro-
duetoe excitaotea. 

% rurn rnillplrIn. IA IMM» 
Depoallo : aa maior parto daa pharmaclaa da 

F r a n ç a o da Ital.a o no coaiullorlo raodlco-
clrnrfçlco o das noloitlal aypbllitlcaa, do dr. 
Caetano Jovlno, rua do Uoaar lo , o. Í3, tobra-
do, das 7 SIRI 0 horaa da manti.T caa 12 l i 5 
da tardo. 1&—3 

E l i x t r M . M o r a l » 

E' uai defurativn indig na. 

(alt.) 

M u n c n f u i a a s l i n 

...anêmico o magro, porquo uso o 
vinho do Notto Caldeira. 

C u r a d a t i n i r » » o I n o i i -
c h i t e 

Filhos do pães tuberculosos, (Ao lu« 
felizes ou o minha osposa, quo em 
nosso tronco de família, tirando as 
indagações. 03 nonos progenitores fo-
ram tuberculotos; cBsa ern a octa 
negra quo nos guiava rnslu vida do 
dóres, ulusfto, trabMho o maityrio. 

Nascidos o educados uos sutiurblos 
do Rio do Janeiro, família uumorota, 
conaultámoB os médicos mais notáveis 
para nos curarmos e fomos proenrar 
recursos om Londres, Paris e Allema-
nha. 

Completamente perdilos, a moléstia 
tomou nm caracter sinistro, coru todos 
os cortejos horrível;: insomnla, tosse 
sufTocante. hemoptise, suores notur-
nos, escarros putrlde», dôres na caixa 
do peito e dlarrhóa. Neste catado pe-
noso, deplorável, e já nos faltando o 
ar, viemos a uma fozenda em Campi-
nas o nos aconselharam o uso do 
Peitoral dc EspVantra-ru. Ponos á 
drogaria doB srs. Alves Lima & C . , 
procurar o referido remedlo, comprá-
mos, na rua do Rosário, n. 7, uma 
pilha de 150 vidros e fomos usai oa 
na fazenda do sr. Demetrlo, em Fio 
Josó dos Campes; alli a agna, o leite 
e o peitoral Espilantra rú nos deram 
a cura radical o absoluta. Paroce-me 
um sonho, man ó verdade. 

JOAQUIM PEREIRA DE ASSUMPÇÃO 
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O l i c o r d e . I r i p e c a n ^ a 
I o i l i i r » i < ! o 

Vende so na Drogaria Baruel A C. 

O x a r o p e p e i t o r a l d o K « . 
p o l u í a , X o l u e . l a t a l i y 

Cura as aff-jcçOes pulmonaros e ve-
slcaes. 

M o l o H t i a a í i o r v o n a a , ( l o 
c o r n ç ü o o d o u p u l u i ó e a 

DR. MATU1AS VALLADXO 

Consultorio, rua Direita, 10-A, de 1<U 
3 horas. 

Besidencia, Barão de Itapctininga, 71 
Tu;eplioae fl.r,2 

^ 80—51 

A ' p n t ç a 

OB abaixo asslgnados declaram qua 
formaram uma sociedade para o com-
mercio de cummiatOes, consignados 
e gêneros de estiva, netta cidade, o 
tóm seu armazém no largo da Mcnio-
íla, n. 2, a qual gira sob a razão 
social de 

L0THARI0 DE CASTRO A C. 

esperando de s"us amigos o fregue-

zes a contiiiuaçfto do enas ordens. 
Declaram mais que ú Interessado 

de t m casa o Br. Antonlo Silva Du-
tra. 

S. Paalo, 1» de julho de 1805. 
Sl TBABIO DE IUUZA CUSTRO. 

JoAt»0IM PRBC.EIUA D (8 SANTOI . 

6 - 2 

O l i c o r d e . l u p e c a n g a 

I o d u r a d o 

é o grande puri^calor í o i s i j i u . 

E l l x l r M . . M o r a l o 

Cur> toda a sy ih i l s . (a t. 

R o t w i u l d ú o c u r i d a c o m 
o f e l t o r u l d e m b a r á 

DJUB frascos apenas do Peitoral da 

Cambará, de Souza S:iaru4, dubeihram 
uma pertlnaz rouquidão quo ullll|iia o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

Os agentes: LEBRE, IBMXO & MELLO 

A d v o c a c i a 

P . A . G O M E S C A B D I U 

Eserlptorio—Travessa da Só, 14-A 

K H I I Í I » o v i l i l o 

q io o vlrilio do Noito Calilelr 
ra ó reco utitulat J lufal ivel. 

A v i a » 

O doutor Carlos í e Vasconcelos, 
lento cathedratlcj da Faouldsda de 
Mndlclna do Rio do Janeiro, durante 
sua permanência nesta capital, dará 
consultas do 1 ás 3 horas om sen 
consultorio, á raa do Commerplo, l ã . 
Ke,.lio & rua do Contolhelro Nobla», 
a 01). (até 51 

O X u i - o p c p e i t o r a l d e R a * 
p u l u l a , T o l u e J a l a h y 

Cura hemoptlíls. 
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Xarope de Easton de Burgope 
O tonico mala sclentlüco e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a noz vomiea. 

E' Indispensável tel-o em todes as casse, eobrctulo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor espcoiflco contra a anemia, pobreza 
de sangue, fastlo, et?., etc. 

E' o alimento do cerobro, e, como febrifugo em alto grau quo 6, res-
taura as forças. 

Temos também as pilulaa de Easton, que podom ser usadas nos mes-
mos casos. 

Preparado somente por B u r g o y n e , n i i i - t > l < l ges «St C . 
12 K 16—COLEMA!» STDFET - LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

B A R U E L & G. 

1 , | R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

Ô flOMMtaltdio ü f c » . p a í j L O 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 

S . P A U L O 4a» o 5" . 

H O T E L F R E I T A S 
F R E 1 T A S - H O U S E 

C a s a ( l i ' p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m i -
H a » e c a v a l h e l r o H , p e r t o d o » l i a n l i t i N d o m a r ; 
b o n d a d e Í O O r é i s p a r u t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

A O B A C C A R A T 
R u a de S . B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças, porcollanas, vidros, crystaes, christofle, igate, tapetes, qua-

dros, objectos do madoira, bronze, tsrracotta, faiances, blscuita, metaes de 
divorsos fabricantes e uma Infinidade de diversos objectos de phantasia, pa-
ra presontes. 

Os proprietários deste estabelecimento communicam ao respeitavol publl-
, co desta capital o do interior que, tenlo do fazer liqnldsç&o em seu grande 
\stock do mercadorias ató 31 do dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vendor todos os Brtigos por qualquer preço acima do custo, 
e, sondo isto um caso cxacto, chamamos a attençfto do publico para aprovei-
tar a oecasifto para sortir-se, pois nfto se encontra em 8. Paulo casa neste 
gênero que apresente um sortimento mais completo como o quo possuo o 
Baccarat. 

TíEHB&S A ©ÍMIKLSEmO 

A o B a c c a r a t 

Vendo se uma fabrica a vapor, dis 
pondo de machinismos sperMçoidos 
para manufaetnra de moveis. Também 
so vendo ou aluga se o prédio, astim 
como 0 prédios annexos. O motivo 
da venda 6 o proprietário retirar-se 
para a Europa Tiats-se u» rua Con-
selheiro Furtado, n. 86 10—a 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANE IRO 

(até 7 sot.) 

A O S S R S F A Z E N D E I R O S 

D R . H U G O N E R I & C . 
E N G E N H E I R O S — E M P R E I T E I R O S 

ESCRIPTORIO TECHNICO, INDUSTRIAL E AGRÍCOLA 
Especial para oitudo de projectos, formação de planos, c x c c u ç â » por c i i i p r c U m l a d o 

q u a l q u e r o b r a . ed i f í c io e i n s t a l l a ç ã o de m a c h i n i s m o s p e r t e n c e n t e s 
à l a v o u r a , b ene f i c i o d o c a f é , c r i a ç ã o d o g a d o , a g r i c u l t u r a e m 

g e r a l e à s i n d u s t r i a s r u r a e s 
Endereço postal \ 

l?&ixa do correio, n. 12/ 
ORGANISAÇÃO DE FAZENDAS ; ESTABELECIMENTO DE COLONIAS 

Fornecimento de quaeaquar machinismos para lavoura e industria—Coustruc<;õe8 civis, 
publicas e particulares - Representação do casas nacionaes e extrangeiras 

R U A D O C O M M E R C I O — A s s o c i a ç ã o S\ TTfTT 
C o m m e r c i a l - 1 0 andar, sala u. y tC^daxsiJ i L i ^ 

Dorns. o 5a® 15—10 

Medição de t e r r a s ( 

3. PA^UkO 

i C„ EDITORES 
BIBLIOTUECA INDUSTRIAL 

P y r o t e c h n i a m o d e r -
n a , ou manual do foguetelro, para 
servir de gnla aos amadores na fa-
bricação de todos os fogos de artifi-
cio, evitando os perigos que se cor-
rem na manipulaç&o de certas com-
posições. 

O auetor, na confecção desto livro, 
teve Bempre em vista obter op'imo 
eEfeito com a menor despesa possível; 
assim, o leitor encontrará grando nu-
mero de receitas de fogos de côrcs, 
qne se preparam por preços relativa-
mente baratos. 

Será ntil accrescentar que todas as 
rejeitas foram pessoalmente experi-
mentadas pelo auetor, o sempre com 
bom êxito. 

Aohase o livro dividido em tres 
partes: na primeira so descrevem os 
elementos com quo P5O formados os 
diversos fogos; na segunda, as peças 
que constituem reunião dos diversos 
elementos, formando nm todo dlstin-
00; na terceira, a combinação dss 
diversas peças, para formar a união 
dos grandes fogos artiflciaes. Tradu-
zido do italiano, (Ilustrado com (11 
gravuras, üm volume, 4$000. 

M a n u a l d o p i n t o r on arto 
de pintar casas, chalets o outros édl-
ficios, eompreheudondo o pronesso do 
preparar todas as tintas o a combina-
ção de todas BB côrcs, rostanraç&o do 
quadros e pinturas antigas, pinturas e 
phantasias dos tectos, das paredes, c.or-
rimãos, dos bal.ües e dss chaminés, 
dos ladrilhos o dos assoalhos, proces-
so de evitar a humidadonas parodes, 
de tirar o cheiro das tintas, decorarão 
e imitação de mármores, pinturas so-
bre vidro, forração de papel o, atinai, 
noçOes Bobre a arte do vidraceiro. 1 
grosso volume, contendo em appendi 
ce molelos do lettras e emblemas; 
preço, 4$C00. 

M a n u a l d o c o r t a d o r al-
faiate, acompanhado dos quadros geo-
métricos, por V. V. Stoppa, premiado 
em duas exposlçOe?; 2 vols. brocha-
dos, 51000. 

M a n u a l d o p a d e i r o efor-
neiro ou arte de fazer todaa as qua-
lidades de pão, bolachas, roscas o bis-
contos, comprehendendo a theoria da 
fermentação, analyses da farinha em-
pregada na panltlcação, e hora assim 
0 modo de reconhecer as substancias 
nocivas ompregadas nestes alimentos; 
1 vol. cartonado, 33000. 

M a n u a l d o d i s t i l l a d o r o 
licorista, contendo Indicações exactas 
e minuciosas ácôrcada fabricação, des-
iofeoção e rectillcação do álcool, e 
bem assim receitaB para preparar to 
dk a espere de licores, quer por meio 
da lnfutfto, quer pela dietllhção, se 
guido da descrlpção do fabrico dos 
mais saborosos vinhos, de corveja e 
de vinagre, tudo ao alcance de qual-
quer industriai ou commerciante, es-
pecialmente indispensável aos hotelel 
ros, oonfetelros e negociantes de mo 
lhados, assim como para os fazendei-
ros qne encontrarão nesse manual 
nma nova fonte de riquez-.; 1 vol. 
cartonado, 2(!00. 

G u l a d a formosura ou 
toncador aromatico das Benhora?, con-
tendo um completo receituailo para 
aguas de toilette, pós para de.itns, 
perfumarias, etc.; 1 vol. cartonado, 
11500. 

F a b r i c a ç ã o d o r i u e i j o e 
da manteiga, pelo dr. Frederico Mau-
rício Draknert; 2 vols., 2$000. 

O c h o u r i c e l r o e salchlchel-
ro pratico em todos os seus ramos, 
ou arte completa de fabricar toda a 
qualidade de chouriços, salchichas e 
lingüiças, especialmente descripto e 
claramente explicado para os fabri 
cantes e fazendeiros do Brasil; i vol. 
cartonado, 1(500. 

G a l l l n h e l r o (O) brasileiro ou 
tratado completo sobre todas as avos 
domesticas, por Lyrio Ferdinando, 3* 
edição, muito augmentada e melhora 
da; 1 vol. ene., 2$500. 

g . J P & 3 0 2 L © 

RUA DO COMMERCIO, 25 
In—a. 

• REMEDIOS QUE C U R A M 
S E M D I E T A 

NEM MOD1FICAC0E8 DE COSTUMES 

.. •• -.AVl 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

Irneato Bheingantz & 0. 
Rua dos ImmigraQtes, 1 

(até 31 ag.) 

ARAME FARPADO 
Tôm sempre arame farpado para c(-r-

oas e vendem em vantajosas con-
dições 

Andorson, Solto Maior & G. 
44—Rua do Commercio—4(5 

15-14. 

D e n t i s t a 
E. Mallet, cirurgião doutieta pela 

Faculdade de Uedioina do Klo de Ja-
neiro, tem sen gabinete & rua de 8. 
Bento, 74, onde attende, das 8 horas 
da manhã á» 4 da tarde. 

Pratica todas as operações de ei-
rurgla dentaria e faz todo e qual-
quer trabalho de prothoao. 15—4.,. 

8 a 3 n n , c a r o b a e m a n a 
c ã , cura todas as moléstias da pclie, 
rhenmatisiuos agudos ou ehronicos, to-
das as affoeçõos do origem syphiiitlca, 
ulcoras, eserofulas, darthros, empin-
gens; não ha melhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p e d e l l õ r c s d e 
u r o e i m o m u t a i n h a , muito 
rocommcníado na broncliite, na ho 
moptiso, nas tossos agudas ou chroni 
cas, no catharro pulmonar; na influen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d o m i i l i m p i e 
l l ô r iMi <ie l i i n i o j o l r i i . — 
Contra intomnlas, nevrose cardíaca 
histerismo, eólicas hopaticas, tosses 
nervosas, ustbma, coquolucha e convul-
sões das crianças. 

E H x i r d e i m b i r i b i n a — R e s -
tabelece os dyspepticos o facilita as 
digestões o promovo as dejoeções dif-
ficeis; efllcacissimo nos dusarranjos do 
ostomago. 

' V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
f ( i n 0 H 0 e q u i n a d o - P a r a os 
chloro-anemieos; debella a poemya in 
tertropical, roeonstitue os bydropieos e 
beribericos; grando restaurador de 
forças. 

I'I1III:IM d e v e l a m i n a — 
Combatem as prlsõeB de ventre, são 
depurativas o reguladuras, som fazer 
coiicas, cura as onxaqueeas o verti-
gens. 

' V i n h o d e c a c A o , p e p t o 
n a , l a c t o - p l i o ü p h u t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis 
mo das crianças, üesenvolvendo-as 
roanimando o organismo; faz recuperar 
as forças pordidas por moléstias pro 
longadus o anemia. 

Estos o outros prepamdos do grande 
phariuaeoutico nSo contôm mercúrio 
compõem-so quasi só do oxtractos dc 
plantas brasileiras, tõm cOrca de 20 
annos do reputação sempre crescente. 
Cada vidro ó acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m a h 
f a l H i l i c a ç ô e M . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Ànderson, Solto Maior & C. 
(5." e dom.) 

0 ELIXIR DEPURAT11ÍÜ 
DE 

MANSO SAYÃO 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e « u m a , Maleta, c u r u l i a 
e j a p e c a n ^ a 

E' o mais poderoso anti-syphilitico 
anti herpctico e anti íheumatico. 

CURA IIAWCALMENTE 

O r l i e u m u t i M i n o a r t i c u -
l a r agudo ou chronico, p a r a l y -
• l a r h e u m n t i c a . i l M r t r o H , 
e m p l g e n » , b o u b a s , b o n -
t>õcM, c a n t - r o t , duroB, v e g e -
t a ç õ e w syphiliticaa, g o n o r -
r l i e a n , m o r p h é a H y p l i i l l -
t i c a o p e r n a » e r y M i f i e l a -
t o a a a . 

AUXILIADO PELO 

ÜNGUENTO OPTIMO 
DE 

MA1T30 SAYÃO 
C u r a t o d a e q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a i t i c h i - o n i -
c a e I n v e t e r a d a q u e HOJH, 

A' vonda em todoB as principaes 
pharmacias o ospocialmento na droga-
ria dos srs. 

BARUEL & C. 

K>ar{$o d a H ê , n . 1 
(alt. a tá 8) 

R . N e v o s 30-0 

RUA DE S . B E N T O , 14 

S o u z a C . (Até 4) 

NDISPEWSAVEL DOENTES E PESSOAS D E B E I S 

k 

LUZERM DE PROVEINGE 
A l f a f a 

Acaba do chegar da Europa, asBlm 
como grando sortimento de se-

mentes para h o r t a , cuja germina-
ção so garanto 

N O V A Í N D I A 

I2--RUA DA FÜNDIÇA0--Í2 

BXISASTO LIQUIDO PEPTQOTQ FSPT0HISAD3 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

D R . V A L D È S G A R C I A 

Premiado nas exposições universaes de Barcellona, 1888 
e Paris, 1889, com 

M E D A L H A D E O U R O 
A n a l y n a d o e a p p r o v a d o p e l a c x m n . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
_ pe l t t ta m u n l c i p n l i d a d e H d e W*t\rIM, L o n d r e s , I t e r -
l i m , G ê n o v a , H o r c e l l o n a , I V e w l f o r k , M o n t e v l d e o , 
e t c . D a s a n a l y s e s q u a n t U a l i v a s f e i t a s o í l l c l a l -
m e n t e r e s u l t a q u e e s t e p r e p a r a d o c o u t e m m a i s 

d e l i * o/f» d e p e p f t o n a s 
A s o p i n i õ e s o b t i d a s do v a r i a s a u e t o r i d a d e s se ien t i f l eas a t t o s t a m a s u a 

s u p e r i o r i d a d o os o u t r o s Ex t r a c t o s u s a d o s a t ó h o j e , q u e so ' c o n t é m pe-
p t o n a s e m d i m i n u t a s p r opo r ç õe s , o o m a l g u n s a p e n a s e x i s t e m ve s t í g i o s , 
c o m o con s t a d a s a n a l y s e s fei tas e p u b l i c a d a s p o r r e p u t a d o s c h i m i c o s eu-
r o p e u s . 

Es te n o v o p r e p a r d o ó u m a r e f o r m a b e n e f l e i a d o r a n a p r o d u c ç ã o d o s 
ex t r a c t o s de c a r n e , q u e a o m e s m o t e m p o q u e p r o p o r c i o n a a o o r g a n i s m o 
a b u n d a n t e s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s , a m a i o r p a r t o em es t ado de p e p t o n a , 
c o n t é m e l e m o n t o s p e p t o g e n o s q u e f a c i l i t a m a vo l t a a o r e g i m e n n o r m a l 
n o s c o n v a l e s c e n t e s . 

A Ca r ne L i q u i d a è, p o i s , u m a l i m e n t o s u m m a m e n t e r e p a r a d o r , q u e 
n u t r e r a p i d i s s i m a m e n t e , p o r q ue d e m o r a p o u c o n o e s t o m a g o , p a s s a n d o 
l o g o à c i r c u l a ç ã o , q u e n à o deb i l i t a a t»ecreção d o s s u c co s g á s t r i c o s , c o m o 
os p r e p a r a d o s u n i c a m e n t e do p e p t o n a . 

E ' u m o x t r a c t o q u e n ã o s o m e n t e p ode ser u t i l i s a d o c o m o a l i m e n t a -
ç ão n o r m a l de p e s s o a s sad i as , s o b r e t u do n o s c l i m a s q u o , p e l a s u a exces-
s i v a t e m p e r a t u r a , d i f l i c u l t am a d i ges t ão o a b a t o m as f o r ças , c o m o t em 
u m a i n d i c a ç ã o d e p r i m e i r a o r d e m , e m t oda s a q u e l l a s d o e n ç a s q u o debi l i-
t a m o o r g a n i s m o e n a s e m quo é i n d i s p e n s á v e l u m a a l i m e n t a ç ã o r e p a r a-
do r a , s em f a t i g a r o e s t o m a g o . 

J â t em m e r e c i d o a a p p r o v a ç ã o de r e p u t a d o s m é d i c o s b r as i l e i r ç j s , 

Íiela s u a c o m p o s i ç ã o e pe l o s b o n s r e s u l t a d o s o b t i d o s n a s e x p e r i e n c i a s 
e i tas a q u i . 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : 

AGENTE DE NEGOGIOS 
E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(ató 10 do out.) 

B a r u e l 
H i u i D i r e i t a — L a r ü o d a S< S - S . P A U L O 

2 G - A , R u a D i r e i t a , 2 6 - A 
SÃO P&5JL.0 

Especialidade em coiletes por medida 
0s inais elegantes e chies modelos são executados neste 

estabelecimento com o maior esmero, garantindo-se a per-

feição do trabalho e a superioridade das fazendas emprega-

das no fabrico. 

Completo sortimento de coiletes francezes em algodão, 

l inho e seda. 

Lavam-se e reformam-se coiletes, ficando como novos. 
PREÇOS mooicos 

(dom. o quint.) 8—5 

â h c r i t á 
esperado brevomonto em Santos, sa-
hirá no dia 12, o do Ulo, no dia líi 
do julho, 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

09 PAQUETES 

l 

PUSTíl DE LYRIO GLYGEEÍNàDA 
RIFQER 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmoro, exoollonte pola maote-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez genglvae, evita a 
qnôja do esmalte, faz dosappa-
reesr o mau hálito da bocca. Per-
feltamento aromatisada, esta pasta 
ó indispitnsavel á toilette das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & O . 

Rua Direita, 1 — Largo da 2 
s. PAULO 

4 p p r u v u d o H p e l a I n H p c c t o r i a G e r a l d e I l y ^ l e n e 
I " i i l > l l e a e p r e m i a d o » n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
L i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

EUGENIO MAftQUES DE 1IOLI.AXUA & C. 
D o V M a u h y 

EBixir d e S a l s a , C a r o b a c M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, effieaz e energico no trata 

mento das affecçSeB syphiliticaa. 
X a r o p e de f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i nho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
(guinado, tonico e reconstituinte. 

V i nho d e J u r u b e h a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

V i nho d e q u i n i u m , c a c a o , pepto-
na e l a c t o - p h o s p h a t o d e ca l» 
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da palie. 

Vendem-a; em todos os Estados, nas principaes pharmacias o drogarias. 
Dopceitojom 8. Paulo: Rua Direita, 1, l l a r u o l vV C . 

» > Santos: Rua do Rosário 114, l l t r e i l o V i e i r a . 
» Contrai: Rua do Hospicio, W . - H i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I U M Ã O S & C . 
(5M e dom.) 

AMBOS 1'AIIA 

O paquete allemao 

Strasstorg 
Capit&o üroes 

esperado até o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a e I l r c m e n 
o sahirá depois da indispensável de-

mora para 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

LiÍMl>õa 
A n t u o r p l n e 

l l r o m e n 

Tendo excellentes accommodações para 
passageiros de 3a classe 

Para passagens, frotes o mais infor 
maçOes, trata-ee com os agentes 

Zerrenner. Buiow & G. 

esperado brevomonto cm Santos, FB 
hirà no dia 17, e do Rio, no dia 20 
do Julho, 

G ê n o v a e I N T a p o l e s 

F r s T e Ò 
Preço' das passagens do .1* classe. 
Rocobom so passageiros de 3> clasco para Uarsolha o Barcollona, cum 

transbordo om üenova, ao preço de 

Rs. 90 *000 
A g e a l e > 

Em H . P n u l o - J o i o Brieoola & Qattl, RUA 1G DE NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o s — A . Fiorlta & 0., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorlta & 0., roa Primeiro de Março, 17, 

> , 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETB 

Nord-America 
Ex-Stirling- Castle 

OOMMANDANTE, 1UVE11A 

Sahiri do Rio do Janoiro, no dia 23 
de julho, directamente, para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida em I » d i a » 

Preço das paespgens ; 
Camerinl dlstintl fr. 1.000 

1» classe » 7n0 
J» > » 660 

Classe distinta 460 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes : 
EM S. PAULO — O s c a r I l o r n -

c b l t z «St C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r a 
c h i t z «& rua Visconde do 
Rio-Braoco, 10. 

Mogyana, lnfcg, 
Mechaniea Import . . . 
Telephonlca 1®' 
Arons 
Mau Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viaç&o Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acellraaçao.... 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida int 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Qaz de Campinas 
Bragantlna 
StupakofT 

Unlao do Commercio.. 
Cortume 
Unifto Sorocabana.... 
Qaz de 8. Paulo 
Pragredlor 

Bancos: 
CreditoBeal.oart. hyp. 
Üart. 
Lavradores 
UnlEodeP. Paulo 
Comm. elr.d 
Coastrnctor e Agr 
S. Paulo c/d 
Republica 
Santos 

Commerclal do Rio de 
Jauelro 

Os v apo re s 

Argent ina 
Capitão L. Scharfo, tahiià a 17 do 

jnlho. 

B e l g r a n o 
Capitão I. Posohmann, sahlrá a 21 do 

julho. 

capitão I 
julho. 

Mendoza 
Behnnan, Bahirã a 31 de 

R i o 
PARA 

N. B-—5J5o se attondori a mais nenhuma 
reclamnçfto, pastados tres dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Previno-ee nos srs. recebedorea do peneros . 
sobro agua quo mandem os sous emprepad™ j n H > ) í ! . [ r ( , i r f ( a 

tomar ctml\ das mercadorias, no acto do des- ' ^ 
embarque, visto que, sendo a totalidado det-
carrogada de atcôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabllisa por faltas ou 
por troca de marcas no caei, 

No cato em que os voiumcs sejam descar-
regados c m termo do avaria, ó necessaría a 
preseuva da agencia no acto da abertura, para 
poder voriücar o prejuno e faltas te houver. 

B a h i a 
Lin t l iAa 

H a m b u r g o 
A v i s o 

NAVIGAZIONE GENERÀLE ITALIANA 

Societã rlualte Floriu & nuOatlIno 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

WASHINGTON 
S^hlrà do Santos, no dia 17 do julho, 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Preço das pasi-aiçons de H* classe : 

6 0 $ 0 0 0 
Esplendidas acrommodaçOes para 

passageiros dc classo dletincta e 3» 
classe. 

Para carga, pas.-agons o mais In-
formações, com os agentes : 

F B À T B L X i I c r e s t a 
S a n t o s -Praçada Republica, 41 
S . P a u l o —Rua do S. Bento, 48 

Ni?ig&'ios Gompioj 

O rAClüCTE INOLEZ 

Orellana 
Esperado do Rio da Prata, sahlrA, no 

(lia24 de julho, para L l i b A a , 
L . a r n l l c e (La Rochelle), í » I y -
m o u t b o U v e r p o o í , dopois 
da indispensável demora. 

Reducçao nos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46 
1.» dita, £ 16. 
8« dita, í « . 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0. 
Vinho de mesa, fornecido grátis aos 

passageiros de todas as clasaea. 
Os paquetes dosta linha B&O illuml 

nadou a luz olectrica. 
Para passagens o outras informações, 

oem os agentes 

filsoD Sons & O., Limited 
EUA DO ROSÁRIO, 18 

H. PAlIliO 

Todos os vapores acima menclonadoB 
tfm magníficas accommodaçõos para 

o oito íilumlnados a luz 
elei-triea. 

TodoB estos paquetes levam psssa-
goiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.» clafte 
para LisbOa, incluindo vinho do mrca, 
1201000. 

Para passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DE 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

oióté Géaéralo de Transporfs Mari— 
times 

O VAPOR 

BRETAG-IE 
esperado e m M a n t o s ató 15 do 
corrente, sahlrá, depois da Indlsponsa-
vol demora, para 

Buenos-Aires 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3." classo, eom snos bagagens. 

Agentes: 

K À R L Y A L A I S & C O M P . 
H . P a u l o — nia José Bonifácio, 12 n 
M a n l o i t - r u a 16 de Novembro, 17 
K l o <le . l a i l e l r o — r n a da Al 
fandega, 32. 

C O M 2 M E R C 3 & 

220$ 21*$ 
1001 

loõf 60* 
80$ 20$ 80* 6 
31* lei 
60$ 40$ 
20* 10| t"t 051 

25$ 
45$ 

20$ 10» «$ 

16* 
S5Í 440* 
vo$ _ 163 80* 40$ 

30* — 

230J — 

— 80$ 160* — 

70* — 
_ 1001 
50$ 30( 1159 — 

185$ — 20$ 
150$ 
1003 
120* 
203 
2201 
80» 

— 125$ 17.'$ 
1301 

216* 

Le t r a s hypo theca r i a a 

Banco de 0 . Rea l . . . . 
UniSo 
Intend. Mnnlcip 

Apoi lcei 

Do Estado 6 "/o 
Q jrt.es.. . . . . . . 6 

708 
eoí 

67$' 
6H$ 
82t 

911 $ 
1:020$ 

6 o/o -
4 ./«(onro)l:240$ 1:180 

Debentapea 

Viayft • Paulista.. 
Dumnnt 
Molhoiamentos.. 

465 
KOÍ 
601 

TEL.EGRAMM AS 

(ABSOCIAÇÃO COMMEBCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 19 m. 

Cimblo: 
Bancario, 10 1/3. 
Tjmadoros para particular, a 10 3/4. 
Lstras, 10 6,8. 
Mercado, muito frouxo. 
8 : i n l o i , 2 h. 
Bancario, 10 1/2. 
Particular, 10 5/8 e 10 11/16. 
Mercado, mais llrmo. 
S a n t o » , 11 h. 15 m. 
Café: 
O mercado abriu com bôa proenra 

devido á posição do caebio, na base 
do 143. 

H . - t n l o » , 2 h. 
Dovid" ás osc'l!aç0!>B do cambio, o 

mercai ) (stá irregular. 
H i o , 10 h. 3 m. 
Bancario, 10 I/á. 
Sacando, a 10 5/8. 
Particular, 10 8/4. 
Mercado, indociso. 
Cafó : 

Entradas, 4.8H8 sacca?; embarques 
8.273; vendas, lfi.000. 

Typo 8, 17$000. 
Mercado, Armo. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como lnspootor de mcz o sr 
Francisco Miiiier. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfaiidrg» e Kom-
bedoria de Rendas, de 8 a 13 de julho 

Café bom 1»260 kl o 
Café oaoolha $750 

SAHIDAS DE GAFE 
(JCLItO DK IHtbl 

Para a Europa: 

Vapor ltal. Montevileo. 
» aust. Berenice .. 
> ali. Santus 

16 Buenos-Alrea, Espagnt. 
15 Gonova e esc., R Vmberto 
10 Goiaova e esc., Fortunata R. 

r i t o u r n A BADU O I B A R » . 

11 Rio, Irit. 
13 G-nova « esc-. AlacriM. 
12 Itijalty, Itararé. 
16 Marselha e eüB., Eipagne. 
17 Gouova e esc., fortunata R. 
17 Gênova e eso , IVJWnjton. 
17 New-York, Catania. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente eom caBco, 280$ a 800|, 
Banha Alvos, ktlo, 1SH00. 

«Maristany», 11500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas nacionaes. 50 litros, 5S a 6$. 
Bacalhau, Itilo, 11000. 
Carne sôoca do Rlo-Grande, 1$000. 
Cangiea, 60 litros. 251: a 20$. 
Cebolas, cento, 8$ a 6$. 
Paijia jnulatinho, 100 litros, 20Í e 

Idem preto, 100 litros, 30S a 32,J. 
Fumo snperlor, kilo, 2Í300 a 2*700. 
Farinha especial, 100 litros, 32*. 
Idem do Santo Amaro, 32$ a 24$. 
Idem de 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Catharina, 80 litros, 

16$ a 17». „ 
Farinha de milho, 17* a 10$. 
Galllnhas, uma, 2*500 a 3$. 
Manteiga nacional, Uta, 8*600. 

» franceza, kilo, 4$«00 a 
61000. 

Milho, 100 litros, 68 a 6*. 
Matto, *800 a 1*. 
Ovos, dúzia. I$800 a 2$. 
Toucinho, 15 kilos, 22$ a 24$. 

MANIFESTO 
Lfigar allomJo Venezuela, ontrado 

de Hamburgo, a 7 do corrente: 
500 cxs. acldo sulphurlco, 4 Compa-

nhia Industrial Paulista. 
60 ditas agua mineral, a V. G. Car-

mlllo. 

4 ditas obras esmaltadas, a O. 
Horschitz St C. 

100 engre. louça, aos mesmos. 
5 cxs. quinquilharias, idem. 

100 ditas Cfevada, a Paust A Schmldt. 
2000 garrafões vaslos, a Th. Wlllo & 

Comp. 
50 css. phosphoros, aos mesmos. 
60 ditas Idem, Idom. 
10 ditas flos sapatos, idom. 
20 fds. papel, a Rolchert Irmãos. 
74 tinas acldo sulphurlco, Idom. 
25 cxs. phosphoros, W, A ordem. 
80 ature, pás, C H O C, Idem. 
65 cxs. folha do Flandres, idem, 

idom. 
05 amrs. baldes, Idom, idom. 
50 cxs. cravos, Idom. idom. 

125 bres. clmonto. Idem, idem. 
20 latas acldo sulphurlco, - n " 

mano. 
10 cxs. phosphoros, a J . do Car-

valho S C . 
7 ditas álcool, a liaruol & C. 
4 idom other Bulphurlco, idem. 
1 idom ácido nitrico, a Adolpho 

Schrltzmeycr. 
28 ditas obras vidro, J S & B, 4 

ordem. 
1 dita benzina, idem. idem. 
1 dita ether, idom, idem. 

350 garrafas vasias, a H. Stupakoff 
(4 Comp. 

45 gigos Idom, aos mesmos. 
500 cxs. acldo sulphurlco, C G P, 

á ordom. 
100 ditas phosphoros, ldcm, idem. 
74 tinas ácido sulphurlco, l i J , 

Idem. 
25 cxs. phosphoros, idem, idem. 
20 latas acldo Bulphurlco, C F, 

idom. 
10 cxs. phosphoros, J C AC , idom. 
4 ditas álcool, C E, idom. 
4 ditas ether, idem. idem. 
1 dita acldo nitrico, S, idom. 
1 dita bonzlna, ,1 S & B, idem. 
1 dita ether, Idom, Idem. 

Vapor austríaco Szent Istvan, en-
trado de Fiumo, a H do corronto : 

21 cxs. moveis, H A, á ordem, 
quinquilharias, a M. Pol-

P-ira os EstadoB-Unldo» 
Vapor Ingl. Sardinian Prince 

> » J. W. Taylor... 

CAMBIO 

S. Paulo, 11 do julho do 1895. 
Os bancos nfto alH xaram T-!> Í|CB, 

om virtude do cambio estar multo 
frouxo. 

O movimento da praça foi pnqtiono. 
O mercado abriu com a taxa de 

10 5/8, baixando logo para 10 3/8. 
elTectuando-se tambom algumas trans-
acções a 10 7/16. 

Fechou indeciso. 
Preço dos soberanos, ás 3 horas, 

23$500, Bem compradoreB. 

BOLSA 

Transacçfios offeetaadas hontorn: 
162 ncçõos da Paulista, com 30 % 

vai. e dlv., a 80». 
31 acçOes do B. Lavradores, a 120$. 
4 acçõoa da C. Lupton,a 07$. 

25 acçAes da C. Lupton, a 00$. 
116 acçOee da Paulista, Int. o/dlv., 

a 2803. 

COTAÇÕES 

Acyõcs 

Companhias: 

Paulista integ 
Idom eom 30 % 

V«nd. Cemp. 

85$ 
2801 
781 

NOTICIAS MARTi lMAS 

VAPORES E8PBKAD0S MO BI0 

11 Santos, Tamar. 
11 Santos, Vorytiba. 
11 Santos, Catania. 
11 Poitos do Sul, Íris. 
11 Rio da Prata, Bretagne. 
11 Portos do Norte, Itauna. 
l ã Hamburgo o esc, Belgrano. 
12 New York o eso, Heueliut. 
12 Nî w-York o esc , Bellena. 
13 PanttB, Alacritá. 
14 Southamptou o esc., Clydc. 
14 Bromon e esc., Strassburgo. 
15 Rio da Prata, Nile. 
16 Hamburgo o esc., Antonina. 
18 Santos, Fortunata R. 

TAPO UM A BAKIB DO MO 

11 Vlctorla o esc., Lúcia, 
11 Cabo Frio, Nortnandia. 
11 Itajaby e esc., Itararé. 
11 Now-York, Sardinian Prince. 
12 Southampton o eso., Tamar. 
12 Caravellas e esc., Augusto Leal, 
12 Gênova o esc., Las Palmas, 
12 Buonos-Alros, Bretagne. 
12 Santos, Commandante Alvim. 
13 Santos, União. 
13 Portos do Sul, Itaituba, 
13 Hamburgo e esc., Corytiba. 
15 Rio da Prata, Clyde. 
15 -Gênova o esc., Alacritá. 
16 Southampton e eso., Nile. 
20 Gênova o esc., Fortunata R. 

VAP0BBI MPKBADOt EM BAWTCB 

11 Buenos Aires, Roman Prince. 
11 Hamburgo o esc., Argentina. 
12 Rio, Itararé. 
13 Rio, Bretagne. 
13 Rio, Commandante. Alvim, 
l i Rio, União. 

a C. Fold-

dita 
lack. 

Succat 
0» 

13 710 
0.005 

24.510 

8.224 
13.003 

21.287 

DE TIUESTE 

aço, a R. Bronno & C. 25 cxs. 
35 ditas moveis. S T, á ordem. 
18 ditas idem, idem, idom. 
10 ditas cevadinha, A L, idem. 
3 ditas Idem, J C C, Idom. 

51 ditas corveja, a Th. Willo & C. 
220 ditas idem, a Z. Biilow A C. 
10 ditas moveis, a R. Bronno S C . 
1 dita amphlbios potrifleados, etc., 

ao Musou Paulista. 
DE (1ENOVA 

40 bordelezas vinho, a F . Pagllsl 
Carbono & C. 

618 ditas idom, aos mesmos. 
6 brs. azeitonas, idom. 
4 ditos enxovas, idem. 

2o bordelozas vinho, idem. 
62 ditas idom, u Uuancro Nosta. 
70 ditas ldcm, a Barsottl & Loncl. 
50 ditas idem, aos IrmftoB Falchl & 

Comp. 
25 cxs. vormouth, D LC, á ordom. 
50 bordelezas vinho, a Emílio To-

fani Jnnior. 
60 cxs. idom, a A. Comparotti & 

Comp. 
1 br. Idom, aos mosmos. 

50 bordelozas «idom, a Ângelo Sol-
biati & C. 

20 ditas ldcm, aos mesmos. 
6 cxa. tecidos, a Kazaroth Velafco 

& Comp. 
10 ditas mortadolla, a Pinto de 

Carvalho & C. 
1 dita oasimiras italianas, a Sam-

paio Silva & C. 
50 bros. chumbo, a M. M. Esta & 

Comp, 
200 cxs. idom, S T, á ordom. 
2o bres. torra coloranto, a A. Ar-

bom. 
15 ditas idom, ao mesmo. 
30 bordelezas vinho, a A. Lagorio. 

1 cx. apparolho vidro, ao mosmo, 

DE VALENCEA 

100|f. vinho, C D, á ordom. 
150(5 idom, E C & C, idom. 
25(5 idem, A C, idom. 
17fi|5 idem, a E. Christlno & C. 
50)10 idem, aos mesmos. 
22'J[5 idom, Idem. idom. 

1150ilu idem, idom. 

Barca allomft Guarany, entrada da 
Montevldeo cm ogual data : 
6.760 fdB. alfafa, a A. Trommol & C, 

Banco cie Araraquara 
B A L A N C E T E EM 31 DE MAIO DE 4 8 9 5 

A c r i v o 

A c c i o u i N t a s : 

Entradas a realisar 
KmprcHtlnioH : 

Por contas corrontes garantidas . 
» » » do movimento. 

T U I I I O H «ICSOOIIIUIIOH : 
Sobro esta o outras praças . . . 
Letras a recebor 
Caução da Diroctoria 
Títulos cauclonados 

I m i n u v c l s : 
Pelos pertencentes ao Banco . . . 
Moveis o utonsilios 
Estampilbaa 
Diversas contas 

C a i x u s 
Dinheiro oxlstonto 

68:023*003 
321:006*140 

147:0001000 

800:010(233 

108:000(400 
77:071(000 
60:000$000 

101:200(000 

12:7018000 

2:ô08$800 
867 (250 

I0:46H$230 

26 :636(293 

1 ' A H H I V O 

C a p i t a i : 
Valor de 2.500 acçOes 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Lucros o perdas . . . 

de 200(000 cada nma 

38:000$000 
16:000(000 
18:548(728 

Depos i tou : 

Em contas corrontes do movimento e outras 
Depoílto da Diroctoria ' 
Títulos de terceiros 

Garantias do conta» corrontos 
D i v i d e n d o s : 

Saldo do 8.° ao ü.« nSo roclamado 
Juros, descontos, oommlssOos, câmbios, aiugueia, etc! 

Manoel de Paula Machado, proaldonto 

1.030:704 $006 

Araraquara, 8 do jnlho do 1806 

Jorge Botelho, guarda-livros 

600:00090*9 

08.6488723 

166:010(027 
60:000(000 
77:971 $000 

101:200(000 

a-177* 
60:706$'i56 

1.086:7048006 

•.mk. 
tjLjskZMSsiAíi 


